
Na Comissão de Justiça do Sena- deral, em.iS de maio .de 1948 ..

do, o senhor Lúcio Corrêa apresen- (a) Lúcio Corrêe",
tau, a 18 do corrente, as segu intes
emendas ao pro] eto n .. 71/48, da
Câmara Federal, que dispõe sõbre
as taxas de telegramas de impren­
sa e serviços de rádio-comunica­
ção:
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Os tele»f
·,Emendas do s

projeto

o lüI8 .l.NT.IOO DIUUO n. SANTA CATAJUNA

-1�",tArl•• .D. 9o....te. 8IJlNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBEN� DE ARBUDA RAIOS
/ Diretor de Redação GUSTAVO N�VES

I.. UXV I M. 10.257florlan6polis- Domi 190, 23 de Maio d. 1948

Coopera'ça-o en"t're pOderes "Os aconteclmentos gic70 ��Li,;:gL�i�t�a/;��::a ser rcdi-

,
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"Artigo 53 -- Os telegramas de

.

. 'í da sco a ala imprensa, expedidos pelos corr-es-

Num dêstes comentários, dias atrás, tivemos oportunidade de alur.ir pondentes de guerra, pelos pró,
de pssagem, aos excelentes resultados {IUe o 'Sistema de acôrdos rcu-

__ RIq, 22 (A. N,) _ Pai eneru-rarío prios jornais ou agências de in­
Iizados entre a União e o Estado para realizarem, ambos os pod-res. c Inquér-ito policial-militar aberto formações, e quando destinados à
«bras de ínterêsse público em Santa Cat�riria. Palavamos especialmente .por determinação das autor-idades [:ublicidade, desde que redigidos
ele serviços de assistência às atividades rurais, muito embora o sistema superiores da Marinha para apu, em linguagem clara, pagarão sete
de acôrdos também se pratique noutros setores da administração, COP,lO

rar os -Iamentavnis acontecimentos centavos por palavra".
nos da saúde pública e da educação popular. Sobra-nos, agora, espaço id J' I . Substitua-se o parágrafo único,ocorri

. or; no ( ta 2 c o corrente mos "

c tempo para que., conforme prometemos, 'l'lOS detenhamos UHI pOU("J
na EscpIa Naval,

.

acontecimentos Jo art. 57, pelos' seguintes : "-

mais no assunto, de modo a salientar-se, corno o merecem; a stgniffcaçâo estes iÍue culminar-am com a pri- "Parágrafo 1° - A rádio-cornu,
e o alcance prático dessa cooperação entre os govêrnos. �.' /
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'
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,

t
' nícacão de múltiplos destinos reíta�rtl) ,(1e rversos aspn-an es e Impe-" 'o ,

Valham()-nos dos dados e, lnrormaeõcs que encontramos, a respeite, '

t,. , 'dhnento, até hoje, daquele estabele- r.or JIl .ermédío cio DGT pelas agên-
113 magnífica mensagem que o sr. governador Aderbal Ramos da Silva -'

t d' iord I das de ínrormacões J'oI'.naII''',_LI'ca�.. .....'. '. CI-D1en o. e enSIl10 superror as nos- ',' �

enviou recentemente, à Assembleia Legislativa. Ha ah abundante ma-
fô lti A pagarão sete 'centavos por palavra'

.

-.

•• .' , I' sas rças mal'! Jfl'l â S, companhafi'ria para quem se interesse pelo assunto, cuja importância para o nos.io :
,. . _, transmitída.

, .. os autos cio referido inquér-ito, umEstado e evidente, ,
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- lOngo re a"yrIO, no qua o prcsiden:A realização daqueles acordos e �em dúvida, ausplclOSO III H'C da
, _ ,

.
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1 c· te da conus-sao incumbida de es-
atenção que os poderes ferlerms ·e estaduais estao ap ican o a so uçuc

t d
. r larecer os fatos, os historfa deta-de velhos problemas .da nossa economia rural, [ustamen e' quan o mrus

1· d Jhadamení.e. O Diretor da Escolasensiveis se fazem tais problemas, tão estreitamente iga os ao nosso
.

.
' .Naval encaminhou o inquér-ito aoequílíbrlo econômico e ao desenvolvimento das nossas rIquezas agro-

W)(>cuárias e agro-industriais. A ningucm escapará despercebida, d�slle Diretor Gei'al do Ensino ,Naval
�
", -

d f d t' cnl'chs para os' fins de di l'eito, tendo êstehgo, a vantageIn de uma conJugaçao e es orças e e recnrsos e v'
,

coordenados sob um plano comum de trabalhos, para a neces�ária e efe- f'xaminado cuidadosamente tôdas

tiva assistência ao's noss'Os campos, onde as atividades agrícolas e pastn- as yileç,as do proceSSíl. Assim, espe­

ris muito concorrem para a expansão da econolnia calarinense. Me'mo ra-se que até aos primeiros dias da

<Inando seja de incrementar a incipiente industrialização ,dO país. niio �E'mana próxima o inquérito E'S­

Hrá para despl'e:rnr-se -a conveniência de estimular e valorIzar a pl'odu- teja concluido. O aspirantA Ca'rIos

��ão rural, sôbre cujas possibilidades repousou em todos os �e�pos l�J1W dE' --\quino que se ,enconl-ra,-a re­

preponderante parçela de nossos índices de grandeza economICa. �em colhido ao Cnrpo de FuziLeiros Na­

se justificaria 'O desprêzo das atividades rurais, quan�� tão dU�'a�ent� vais, [oi iran'sferido para a Escola

f'xperimentados temos sid'O pelos efeitos das suas precanas con�lço�� ,de Naval. T;ma vez solucionado o in­

desenvolvimento, suj-eItas -a To'tineir05 processos de cultura e ?e�efiela- 'quérito, cessàrá o impedimento na

ll1ento e qua5e 'inteiramente alheias ás conquistas de ordem tec�lca, Til} Escola Naval, vollando a funr'ionar

flue, infelizmente, ainda há, portanto, multo que fazer-se entre nos. normalmente as anlas nos diver-
. sos cursos--O sistema de aeor<!os esta. porêm, não só apressando a llloderniza<;;j()

J�OS métodos de defesa e fomento da produção, mas tarnbém assegurandn
a esta meios de inteilsjficar-se e valorizar-se ao mesmo tempo.

Em nosso Estado, os acordos efetuados entre o Govêrno estadual �

(l Ministério da Agricultura já apresentam resultadof> dignos de nota,
sôbretudo no que suprem as escassas possibilidades orçamentária" de

Que poderiamos dispor, na conveniente aparelhagem técnica dos servi(os
ete assistência às lavouras, ii pecuária ii proteção das florestas e' a !an!os

outros setores da �ida dos 1105S0S Ca;lJpos. Mas, pará assinalar entre

fo(lUeles esplêndidos resultados, uma série de coneretizações que rl_ão
f'xemplo d05 beneficios do regime de cooperação dos poderes, basta d-

1ar os postos agro-pecuários eonstruidos e instalados em terrenos que !jS

municipÍns eeoem ao Mini-,tério e onde funcionam com auxilio da Uniãu.
J Corumbá.

Postos agro-pecuários já foram assim construidos e instalados em oaça-
I I·" De passag'em, inspecionará os

ba, Indaial e Urussanga. Mais três estão para insta ar-se em �a]es, Aa-
-

1 d t' 11' serviço� subordillados aquela Se-
pecó, e Araranguá, conforme dotaçoes que a e es se es marp no orça (;11-

. crelaria rle Estado.
to da República para o-corrente exercIcio.

Como se vê, não é pequena a contribuição federal trazida aos no,,­
�os serviços de assistência rural, desdobrando-se ainda por orgãos dE
dassificação ou especificação dos produtos, num notável estímulo ao
:\perfeiçoamento da produção.

Cumpre, todavia, encarecer também, como é de justiça, o empcnhCl
do govêrno do sr. Aderbal Ramos da Silva naquele sentido buscando ::;0

:encontro de seu programa de estreito contacto com os produtores e tra­
balhadores das zonas rurais, para auscultar-lhes e prover-lhes as neCtS­
sidades, a colaboração do Govêrno Federal, que lhe não tem faltado c

que o tem prestigiado de maneira correspondente ao interêsse do Go-
vErn,O e5tadual pelos problemas catarinenses.

'

Seguiu para
São Paulo

. Parágrafo 2° - As agências de

informações que lransmitic-em o

serviço de imprensa em rádio-co­

munícação de múltiplos destinos

Vor seus próprios transmissores,

pagarão apenas a contribuição
mensal de mil cruzeiros".
Juslificacão - O preço de sete

centavos p�r palavra transmitida

r,elas ag'ências _de \nfol'ma��ões, dos

telegramas rie imprensa, quer re­

cebidos pelas mesmas agencias e

jornais, como o de rádio-cornunica­
(�ão de múlliplos destinos, em vigor
; tualmente, importa em eviden te

sacrifício para os diários e pp-riódi­
cos das capilai·s e cidades do inte­

l'Íor do país, em face do volume do
noticiúrio nacioIlaI,' le'vanClo-se ()m

conla, ademais, o aument.o do custo

de todo o material jornalístico e

dos vencimentos do pessoal res­
pectivo.

O acréscimo da taxa em aprêço
impotraria na eleva(;ão de pr(-;ço�
das agências de informações, tor­

nando-os proibitivos ,e impossibili­
tando, sobretudo· aos jornais do

interior, a captação dos serviços
noticiosDS. Por outro lado, ficaria
prejudicada a divulgação' intensi­
va do noticiário oficial, político,
parlamentar, econômico e social;
nos Estados, noticiário que merece,
sem dúvida, o 'melhor estímulo, pe­
las suas reconhecidas vantag'ens e

eh I ti - benefícios.

e e ue n8veuacao j Em relação 'ao parágrafo seg-un-

d LI d
do do artigo 57, há a .considerar a

O oy necessidade de uma taxa eqnÚati-
RIO, 22 (A. N.) - Por áto elo di-

-

va, de ve" que o serviço telegráfico
retor do Loide Brasileiro, foi no- exterior de múltiplos destinos
meado para exercer o cargo -de transmitido ou recebido, ein rádio­
Chefe da Nayeg'a(;ão, daquela em- comunicações, fixa a contribuição
presa, o Qomanclanle Honório Var- mensal de mil cruzciros..(ArL 63,
g'as que, por êste motivo foi exo- n, 9).
nerado cio c'argo que ocupava., Sala das Res!;ões do Senado Fe-

RIO, 22 (A, N.) - O· Ministro
da Agricultura, sr. Daniel de Car­

valho, seguiu, ontem, de automó­

v,el, com destino a São Paulo, nnde

i'epreseniará o Presidente da Re­

pública na sagTação do Bispo
_

de

_ Robinson, Ct�1.tsoe.. é uma das obras qLl:e inde[ectivel­
men te fignram nessas listas e enq1/,êles que revistas lite­
rárias e 3up1ementos 'dominicáis de gl'alldes diários, pu­
blieam, ele tempos a tempos, arrolando oerto número de
livros considerados os maiores de todos os s,éculos. .

Já Augusto Comte o havia inclui do entre os cento e

cinquenta Ii\'l'OS que deviam constituil' a "Biblioteca Po­
siLivi<.la do século XIX".

E para J. J. Rousseau a obra de Daniel Defoe seria
a primeira que o seu Emílio leria e a úlJica que, por
muito tempo, constituiria a biblioteca de seu discípulo,·
visto ser ela um verdadeiro (ralado de educação natu.
ral. Desejava o filósofo genebrino que Emílio se julgas­
se o próprio Robinson, metido dentro daquelas roupas de
Dele d,e cabra, com um grande barrete e a espada desem­
b,ainhada à o.inLa, preocupando-se com as providências a

tomar, se nada lhe viria .a faltar e se não haveria nàda
de melhor a fazer, e anotando atentamente -os erros co-

.

metidos pelo herói, a fim de que não incidisse nas mes­
mas falhas, se viesse um dia a encontrar-se em 'idêntica
situação. Do romance só teriam importância, como en­

tretenimento e para instrução de Emílio; os capítulos re­
ferenles ao período em que Robinson permanecera ria ilha,
tirando da natureza, com o seu próprio esfôrço, os meios
necessários à sua subsistência. Seria como se -Grusoe não
tivesse Lido uma vida pregr.essa, Devemos, porém, consi­
derar que Robinson só conseguiu sobreviver ao infor­
túnio, gTaças aos conhecimentos adquiridos no meio em
que vivera anteriormente e graças ao emprêgo que sou­
llera fazer dos objelos retirados do navio que d·era à cos­
ta. Rem êsses salvados, inclusive as armas e muniçõesÜ/1zidas dessa civilização de que le vira subitamente

·_·�"••"' e ..
•

•: R L· C' ..

I ovlnson r.usoe I
'............. . .

afastado, - Robillson teeia morrido de fome alguns dias
depois do naufrágio. "

Pere-ebendo que a sua ilha se acbava fora da rota
seguida pela navegação e julgando-se, portanto, condena­
do a nela permanecer duranle muito tempo, - decidiu­
se a tirar o rpáximo proveito do meio a que' fôra condu­
zido pelo destino. ;'-lua se limitou êle a obter carne de ca­

bra para alimentar-se, nem a procurar uma cav-erna que
o resg'uardasse das intempéries. Na incerteza se a mia
eI'a ou não habilaela por selvagens ou anim'ais ferozes,
,construill o sen abrig'o, como s,e fôsse uma fortaJ.eza, com
madeira extraída da floresta e cabos retirados do navio.
E, procurando prover-se de uLilidades que viriam faci­
litar a existência, tornou-se marceneiro, oleiro, alfaiate,
cesleiro, agricultor, ,padeiro, construtor de barcos, fwbri­
canLe de lacticínios, etc" sem deixar de reconhecer, re­
fletindo como eur-opeu, "que não há homem que, à fôr­
ça de examinar cada coisa 'em particular e de julgar se­

gundo as regras da razão, não possa com o Lempo tor­
nar-se habilíssimo numa arte mecânica".

O livro de Daniel Defoe interessa-nos muito particu­
larmente pela circunstânci'a de haver' o s,eu protagonista
residido no Brasil, antes do naufrágio que o arremessou
à praia dessa ilha cl,esconhecida. Evadindo-se de Salé,
pôrto marroquino para onde, o levaram como escravo,
quando 'o barco ,em que realizava n sua terceira viagem

�nsa
8'11

TEXTOS DO PROJETÓ A QUE sE:
REFERE A EMENDA:

Dispõe o art. 53 do p'l'o,ieto:
"O� telegramas de imprensa, ex-­

pedidos pelos cor.respondentes . de ,i

gu erra pelos próprios jornais, ou.

agéncias de informações, e, quando
destinados à publicidade, desde que"

redigidos em linguagem clara, pa-­

f;a1'ÜO os mesmos preços dos tele­

gramas de congressistas (art. 5f) •.
Art. 51 do projeto:
-Os telegramas de congressistas:

estão isentos de prêmio fixo, e pa­

garão :

a) preço de percuroso, dez cell­

lavas;
b) os urgentes pagarão três ve-:

zes o preço mencionado na letra a9 _.

Parágrafo único - Gozarão dss­
sa" taxa os L.elegramas em lingua­
gem clara 'ou secreta, de qualquer­
carúter, dos membros do' Poder-
Legislativo Fedêral. ')

Art. 57 do projeto:
Os Radiogramas costeiros, cuio­

preço de bordo dos navios bl'asi.­
leiros, etc.

ParágTafo único: A rádio-comu­
nicação de muitos destinos pagará>
por palavra' transmitida o 'preço
de quinze ,cent�v'os".

o Banco da Borracha
se explica ...

RIO, 22 (A. N.) - Um de�l1acho
procedente de Manaus, informa<

que 'seg1mdo, telegrama reeebido

pelo gov'crnaclor, do diretor do'
Bancn\ da Bnrracha, foi iniciaela,
ontem, a liquidação ele todas ait,

(;ontas, existentes em suas ag'ên­
cias, o que causou grande satisfa­

ção nos círculos interessaeLos lo··
caL�.

4 agressão ao·
jornalista

RIO, 22 {A. N.) - Acaba de che­

gar a .Ju�o da 5a Vara Criminal o

inquérito inslaurado, para apmar'
as responsabilidades ela agresoão de

que foi vítima o jornalista Carlos·
Lacerda. Já 'depuseram várias te5-
'Lemilnhas arroladas.

Manobras doExé rcitD
RIO, 22 (A. N.) - O general Mil­

ton de Freitas Almeida, chefe do,
Estado Maior do Exército, viajou!
Gntem, pa,ra São -Paulo pela Cruzei­
ro do Sul, onde foi assistir ás ma-­

nobras da Escola de Estado Maior"
na região de Campinas, Como o�

exercícios são de grande enverga­
dura, foram convidados os oficiais.
comandantes ela 2a Região Militar,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I trate das vias

CIoftic:a. ou Agud�' • ••

euae monif..tQl8e. (To..,..
Rouquldli., Catcuro.. <ttc. ••',
CUIIm como a. GRIfa• .ao

I moI_tia. que atacam o Gpa-

i ..aho I'Ilpiratorio e d.vem

I
..

,
tratad� "com um" medi·

camento oner9ico que COIIn­

')rota o mal. "itondo com­

JlIicaçõ.. Gl'QV"� O'SATOBtN
. caaatendo .t.m.nta Oftti...•

I ticoII. peito,crie. tanjcM, .eoal­
,_Uc:Clm.. • modificadOl'l' do
'. '" QrIJClnwmo , o r.medio

" indicado.

Procure hoje o seu

vidro de SATOSIN
nas bõas farmacias

e drogarlas,

•

i
,

"

�

..... '.

11'.- ,.,.,. _ _.""_._•••••"""-•••••_._._._._._ ---_ _._ _ -....

IPRISÃO DE VENTRE �
P'IlutAS -ooGABBADif'MsÕSS �I

Agem directamente sôbre o ap- �
parelho digestivo, evitando a pri- , ''7,' " �
são de ventre. Proporcionam bem
estar geral, facílítam a digestão,
descongestionam o FIGADO, regu­
larizam as funções digestivas, e fa­
zem desappareeer as enfermidades
do ESTOMAGO, FIGADO e INTES� ,I

TINOS.

Bois glgaoteRcOS
.,Ióes de dois .

Ílldares
Tendo aumentado em cerca de

47% o total de viajautes no ano p�s-
.

sado a Pan American WorJd Aír­

'''Fay� acaba de anuciar, em r=lató­
no de seu presidente, Juan T. ''"''';­

ppe, que manteve a posição d'-' ,<,:.

meíra organízaeão Internacíona 1 de

aerQcomllllicações no mundo e pl'e�
vê um acréscimo de 45%, duran­
l.f! o corrente ano, 00m a íncorpo­
racão de vinte gigantescos aviões
Stralocruiser. de dois andares, que
serão as aeronaves comercias tel'-
'I',f'sh-es maiores do mundo, Justa­
mente com esses novos gigantes
dos ares, que será a Pan American
a primeira a receber, passarão a

íntregar a frota dos "cllppers" vin­
te velozes bimotores "Convair-lí­
fier", com capacidade para 40 pas-

.

sageiros, aparelhos do tipo progra­
-mado para substituir, gradnalmen­
te, nas 'operações civis, os famosos
Douglas DC-3, tão Iamiliares aos
eêus brasileir-os-
É possivel prever o alcance dos

números a atingir, tendo conheci.
mento de que o total de milhas­
passageiro, voado pela PAA, no

ano findo, foi de 2,013.080,000, a
cara aérea 13.154.553 quilos, mais
t26% sobre o anterior e o sistema
todo cobre 147.000 quílomstros,
unindo os Estados Unidos com lo­
dos os continentes, através de 62
países do universo.
.. .... .... .... .... .... . ...

LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJAJ

CuIdadosa· .Atenção

Terrenos em Coqueiros
Vendem-se diversos, com chácara, á beira-mar: diretamente ou

iJor intermédio e sob financiamento dos Institutes.
Planta e informações - Rua trajano, 16.

\

SEU CARRO OU CAMINHÃO Chevrolet traz consigo
a credencial significativa de ser o veículo que

maisc.$e vende.. no Brasil e em todo > mundo.

Para chegar a tão Hsongeiro PÔSto. o seu Chevrolet

ao ser produzido é objeto da maia cuidadosa

atenção, para poder corresponder a tôdas as ex­

pectativas, Essa mesma cuidadosa atenção deve

o sr. dispensar-lhe, submetendo-o a

inspecções periôdicas e confiando-o

a quem melhor está preparado
,---

para serví-lo.i. o Super Serviço
Chevrolet oferecido pelos Con­

cessionários da General Motors.

••. mais e mais quilômetros
com segurança e satisfação!

•

I
"

'!

- I

1

.;

� .

..

Em t6das as cidades: S U P E R S E R V I ç O C H EVR O L E T oferecido pelos concessionários da
,

!

GENERAL MOTORS

I
Luxuo•• - Qlbu� colorido. formato 26x35 ema , focalbaDdo 80 I'í'
dCl. mói. !in da. «'girl_» de Hol1yvoo4 em 120 arU.tica_ po...

1",':'"de nú,. ,AJbum CR$ 140.00.
P.dido. pelo reembolao à FilmotecC1 Ltda. C. Po_tC11. 2.475 - Rio

--

NU' E ARTE

"
t
I,

DO B R A S I L S. ,A.
"._

AVISO

.:-.._-.._-_-_._ -.-_ -_-_-_-.- -.-.-_- -.-.-_ - -_-.-.._. .- - _-.._ ....

F'ARMACIA ESPERANÇA
.0 Farmae@.Ueo lOLO LAUS
Hoje o 111 ..ri • na ItrelerWa

..........el..... o "r eüu _ Bo....w.. _ p"';'"
aarI.. - �•••0 ltenaeltL

t. tIaraa...... uata ....",.... r.eeUairle IIW....

Aos Possuidores de Caminhõés

IIINTERNATIONAL II

RE�EBEMOS!

'JOGOS 'COMPLETOS. 'DE RODAS
DE DISCOS ORIGINAIS PARA
SUBSTITUiÇÃO DAS RODAS DE RAIOS EM

CAMINHÕES D30 • K5-· KB5 ." Ks5

VIRABREQUINS_ GENUINOS
'D30 • K5 • KB5 � 'Ks5

"

...

CAIXAS DE·CAMBIO COMPLETAS
GENUINAS • KD 7 - K 7 - K 6 .. (5 VELOC.

DIRETA EM 5.A) MODELO F 51 C.,

PREÇOS DA TABELA OFICIAL EM VIGOR

socaL s,a
INTERCÂMBIO COMERCIAL E INDUSTRIAL

RUA MILLER, 300 - TEL.9-4163 - S.PAULO

,i
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Bocial
ANIVERSARIOS: Ire nós, com inúmeros amigos e 21 de maio de 1.866...

I
Ergamos nossos corações para.

FAZEM· ANOS HOJE: admiradores, nessa auspiciosa da- exaltar e glorificar os heróis de
D, ALMIRA LUZ DE-MOURA til será, sem dúvida, alvo de ex- O dia despontou €nvôllo em, 'I'uiul.í, c· de pé, almas em êxtase,

. densa bruma, formando uma es- olhos postos na gloriosa BandeiraFaz anos hoje, a exrna. Sra. d. pressivas homenagens, às quais pêssa cortina sôbre a fecunda e Auri-verde-estrelada, acima dos
,'Almira Luz; de Moura, dignisirna nos associamos com prazer rnístíca mala de Estei-o Rojas e ad- tumultos e apreenções de ideolo-
-espôsa do sr, Nicolau Francisco jacênoi,a.s." a cerr-acão, muito gias (cujos nomes mencionar não

b
.

it f t hri t d

II
-

h la pode rennir, num drama mura--de Moura, sub-delegado de Polícia SRA, ATALTBA GONÇALYES aixa e mui o OI' e, co na o o o cevo para nao empanar a ornena-

. -de 'I'ijuquinhas. NEVES campo de Tuiutí". cem humilde desta crônica), sau- vilhoso
• Aos poucos se foi dissipando a darmos, na recordação de tão SlP O amar era para ele umv torrncn-Os srs. Acarí Silva, dedicado di- 'I'rauscor-re, na data de amanhã, cortina brumbsa, se foi diluindo i blime feiLo, o valôr e a firmeza -ti e 'to, '. porque a criatura amada {; a·ntor-ger'cnle da filial do Banco o aniver-sário natalício tia exma. até que um sól rubro começou a I nossa raça impávida, desta valoro-

INCO, nesta capital; d. Ida Santos ',sra, rl. Maria Ce lesl.e Carvalho Ne- Sur:gil:-' . I sa mocida<;le que estará p�onta a a esposa de seu irmão.
, , ,

.

_ . , ,. :Senam 11 horas e 55 minutos trocar a pa, a picareta, o livro e C) Ela, num impulso irrefreavel. j�,-Nunes, digna esposa do sr. João
I
ves, VIrtuosa esposa .do dr, Atalíba quando um í'ogueje de guerra s11-1 pincél, pelo fuzil, pela lança, pela' gou o próprio marido nos braç"'.Pedro Nunes, 1°· sargento do i Gonçalves Neves, brilhante premo- hiu e estourou, como sinál conven-I espada e pela baioneta, em cujas da rival que ela tanto temia",'Exército Nacional; d. Palmira Cruz tal' público da Comarca ele Tuba- clonado de um grande ataque, fei-, pontas aguçadas virão estacar os .

t d
.

"d P 't
.

, PARAl\>lOUNT apresenta:
..d-e Moura, digna consorte do sr. 1''10.

' . o e �ul'preza...

I
Illll111g0S e nossa a TIa.

< •

•
• I São as valorosas e aguerridas I.tclembrando Tuiut.í e seus he. Anne Baxter - Wíllian' Holden - •.

. Nicolau Francis de Moura: Aníbal Dama de excelsas VIrtudes e In- tropas do dltador paraguaio, Salo- róis, estejamos sempre alértas, fv Sterling Hayden - Sonny Tu h --

-Clfmaoo, Iunclonát-ío da Cia. de Na- vulgar . distinção, a aniversar-iante no Lopes; que se atiram ao ataque, prontos ao supremo sacr if'icio, para William Bendix e Jean Wallacc tavegação Costeira; que em nossa sociedade desfruta confianles e certas de uma vitória 11 a eterna g.lória do Brasil!
_ a gentí! s rita. Clodi ldr, Silveir-a I 1 g í' I I

.

d
sobre os exércitos aliados! Na marcha para o Futuro, na sal- encantadora esposa de Franchot

Q _' (e arao e I cu o (e armza es, na' d d d
.

t id d d,
_

E o começo a mais" sangrenta I vaguar a a I.I1 egri a e e nosso Tone) EM:'filha do sr. Alexandre Silveira e d, data de amanha, Lerá naturalmen., batalha é o inicio da maior batalha· Brasil, na manutenção do rico .pa- QUATRO IRMAOS A QUERI".I\1Maria Silv€ira;
.

te a gruta satisfação de recolher as da Ameríea do Sul, pois que nela I t;'iII?ôni? histó�'ico, êsses Si�bolos "Eles dedicaram a vida uc s
- a interessants menina Regina múltiplas e significativas demo '

I
tomaram parle os exércitos de qua- ; l\ac'.onaJS -- SAMPAIO, O�ó-RIO,

unica
,.

_' .

.., ns- tró Nações! i nlJTLHERME XAVIER, JACINTO céus, .. e o coração a uma
',Célia, filha do '051'. Aldenor Maia, lrnções de estima, que certamente, Resqu in, Banias,· Diaz e Marcá, MACHADO, FERNANDO MACHA­
.eap. do Exército; j!J� testemunharão os de suas re- leais auxiliares de Lapes, tenta-. DO, e tantos outros � nos guiarão
- a graciosa menina Isis-l\iari·a laçõcs.: e às quais· nos associamos ram cumprir as ordens de vence- i fazendo-nos sentir ne pensamento

f'ilh
'

respeitosa e
rem os exércitos aliados, mas es-, e na alma, representando a síntese'1 a do distinto casal Florisbelo e jubilosamente. tacaram nos quadrados de aço da I da, própria vida, o único, ideal no

.Alice Câmara SIlva. x x x "Divisão-encouraçada" de' SAM- I cumprímento dr nossos deveres,
P,A�O, fôram detidos pela "Artilha-I porque nos_sos Maiores, com�,OSó­
rra de ,MAJLLET, sofr-eram e re- RIO, poderão procla:mar: - t� Ia­
cuaram sôbre as cargas intrépidas \ ('il a missão (le comandar homens
do "Esquadrão de Tuiuti" do le_lliVreS! Basla apontar-lhC§ o cami­
gendário farroupilha SOUSA NE- -nho do dever!"
TO!

'

Esse o caminho que trilharemos,
Retrocederam porque OSóRIO o I custe o qüe custar, queil'am ou não de 5 anos·,·,Q{iderão entrar nas �b·

r.ent.a'úro dos Pampas, a bravtira os inimigos de nossa Nacionalida- sões diur�a�' "'"
.

I('-- ._:- -;'.� "'"

pe'rsonific,ada, surgia sempre em de!!!,
'

, .. ,'

tótla parLe em que a luta éra' mais Salve Heróis de Tuiutí!!! Vi­
renlJida no seu f'jg'oso cOl'cél de \'a" ao Brasil glorioso do Pnç·'·;l '(),
guerra, empunhando sempre a siJa convicto do Presente e esperanGo-
lança inseparavel! ';0 no FllllH'O ! ! !
, Alldl'clillO Nalividade Cvslq
• O� 'mell101'es generáis de Lopes, I

conse,gu iram trazer ás esconclidas, I .

.

pela mata, 1l esquadrões de cava- !

..
;

lilaria? .2:2_ batalhões Sl.e infanta�ia e!

til:
.

ix x x 40 -canhof"s, lUas nHO conseguiram .

�!' _
SHTA, NOHl\IlA ORTIGA COUTO 'sobrepujar o heroismo, o valôr i .

I

Faz unos amaJlhã a genitilis';imu
g'Üerreiro, a inabala\'el· convi'cç[lól·� I .

do dever de 'nossos soldados, quei' .

senhorinha Norma Ortiga Couto. 4" representaram prefeiLamente "pa-I '

:1l1ista ao Colégio"'Coração de ;J<,Sll' pel identico áo do rochedo na Ii- I ' RfTZ hoje ás 10 da manhã

(Ginásio) e- filha do nosso pre7.ado n11:, dn: co�t� contra ,� qua�, se "VãO I" NA TÉI.._'1: .fornaes - S(JhJ'�;
c-onterranco sr. Erico Couto, �lb ��� P���Ç�,�:�fo���nte,; as v,lga,_ de

:1- Desenhos - Comédia

funcionário federal. SAMPAJO, ferido pela ler'ceil'a �O PALCO; "SHOW COLEGL\L"
A distinta aniversariante ofe�'('ce- vez, sangrando muito, é SUbstitui-j Censura livre.

rá ás suas amiguinhas, qUe a h(Jme ..

do pelo valoroso l\�ACHADO Brr-
I Preços: Cr$ 3,00 e 2,00

TEN.COURT, indo maneI' ainda sob!
,

nagearão, uma mesa de doces e b�- o gargE;lhar satànico das me(ra- I' . . . . . ..

:
..... , ... '_.

, .... " . ,

bielas. lhas, justamentf' no dia em que I Simultaneamente
,

NASCIMENTO '�omDlef.aYa o seu 5(j° aniú:rsárió I IUTZ hoje ás 2, 4 15, 6,30 e 3,30
nat�lício! . I ROXY hoje 'ás 730' horas
No momento mais angustioso da r .'.

luta, qunndo fi vitól'ia já sori'ia aos
. "vone de C,ar:lo - Jean Pierre

fanáticos soldados do "EI-Supl'e- Aumont � Bnan Donlevy - Char­
mo", curgiu OSóRIO, e eom êle, les MuIlaman
guerreiros intrépidos sob os' co-

�

SEDUÇÃOmandDS de ARGOLO GUILHERME I .,
.

XAVIER, JOSÉ LUIZ MENNA BAR-. Por um sornzo - de Scherazadu.

RETO, FERNANDO MACHADO e jovens e namorados se enfrenta­
tantos outI'O,S, desmanchando o 80- vam em duélos selvagens.,. rlinr­
nho dourado do inimigo, fazendo tido". provocante".tremular, bem alta, ao som dos '

,

.

.

tambores que l'ufla\;am e das cor- Entre as mUSicas que OUVIremos se

nelas que clanconavam, saudando peste grandioso filme destacall)_-!;{' OS MOSQUETEIROS DO REr
mais uma vitória'dos exércitos a· as mais belas mmicas de Rimslo'- Aventuras .. , torcidas". ação ...

li!���S, a invicta Bandeira do Bra� Korsakoff "Canção da India�' 3° Dndd Abboft - Lou Costela
SI ... ,

"Fandango" _ Arabesco" _ Vôo DOIS RECRUTAS VOLTAM
Hoje, ·ao c.om€mOI'al'mos o' 820 de Abelha" - "Hino ao sol" e illUi- A melhor comédia desta dupla ...

ani versá rio de tão gTandi-oso fei- tos outros", 4° Continuação do empolgante se-

I.o! d� .tão glotioso. página de n�s�a i No 'programa: Noticias da 'S�Jl1a- ,riado' .

.

HlstDl'la, reverenCIamos a memorIa i .. '..,

I 30 B dd AbboLt - Lou Castelo
dos herois que tombaram, no sacrí- I na - NaCIOnal - Metro ..Tornai �1, u .

."
ficjo supremo .do sangu!-j e no ho-I ,horas Crf6 6,OÚ e 3,tiO Roxy ás A SOMBRA DO IERROR
locansto da,s,VIdas, �_eaÍIrII?emos. _

o :

6,30 horas Cr$ 1l;00 único ás 8,3.0 tda,
, ,

.

.

.

nosso, propo�Jto �e nao traIr e nao \730 horas Cr$ 480 único· PI'eços: .Cr$ 4,00 e 3,00.
deslustrar tao belo passado, pu- i'

. <

",
'

. C t' 10 nosrl'w'T)fin pela grflndeza do Brasil! ' f:P'1.'·llrl1 llVre, .

.. ,ensura a e a .

FAZEM ANOS AMANHÃ:
- os srs. Paulo 1\'1arte da Silva,

,'competente e3CÍ'íturário da Prefei­
.lura de São José;

- d. Maria Lamego, digna o..�­
posa do sr. Mário Lamego;
- ,Prof. Alfredo Xavier Vieira,

�compotente e dedicado Inspetor
J!:scolar;
_ o jovem Odílio Hilário Me­

reira, auxiliar de escritório, filho

,do sr. Hilário Mor€ira e d· Izaltina

',Moreira; residentes em Ituporallga;
_ a gentil senhorinha Eunice

i'I1aria Ferreira, filha do saudoso

Prof. Egídio Abade' Ferreira, e fi­
-

�o amamento da nossa sociedade;
_ o jo\'em Alberto Schmidt, fi-

1ho" do saudoso SI', Endpe,ks
::Schmidt.

JOÃO CARLOS MOR[TZ

Deflue, na data de amanhã" o

natalício do 110SS0 prC'zado conter­

râneo Sr. João C'arlos Moritz, ca­

tegorizado cornerciário e destacado

'UCSpOl' list,a.
O distinto aniv.ct'sarianLe, que

:pelos dotes de cordialidade e dis-

'linçiio, reune em nossos meios co­

merciais e sociais, numerosas ami­

:. zades, nessa data, "erá por certo,
muito festejado por quantos lhe

,.apr.eciatn as qualidades, e entre

,·os quais se permite incluir J)l'aze­

'l'ósamente, o (O Estado".

-xonado despOl·tisLa·
P,es.soa muito bem cOILCeituada

MISSA.

Herói de Tuiutí'

Ocar Abraham e Senhora ,parti­
cipam aos parentes e ás pessoas
nmigas, o nascimento de seu filho.
Hoberto, ocorrido em 16-5-48.
Caxias - Est. Maranhão.

o lar do sr. MO(leno Clisseu, ilH;)
funcionário do Banco do Brasil, I)Li

Hio de Janeiro, e exma. sra. d,
�·fal'ia Cabra! Nunes de Ulisséa, roi

·�JJriquecido com o nascimento de
JOEL.MANCELOS MOURA

·;('u primogenito, a 14 do COI'l·(,'ltP.,A efemél'ide de amanhã assina-
�Iue na pia batismal tllmará o nome

,ia a passagem do aniversário na-

talício' d'o nosso ,estimado conter-
.le .loão.
Ao jóvem e distinto ea�al as H0'>­

,l'â.neo SI'. Joel Mancelos Moura, do,
:as felicitações.

: calto comércio local, e Lambém apai�

•

S; i·juhaneamente
ODEON hoje ás 2, 4,30, 6 ..30

8,45 horas
. IMJPERIAL hoje ás 7,30 horas
As mais fortes emoções que a k,

./

J

!
jovem ...
Sedutor romance cínematrográ­

fico _. Uma ,obra-prima do modc=

Sublime - Enternecedor - Ines-

quesivel
Preços: Odeon Cr$ 6,00 e. 3,011 às

6,30 horas Cr$ 6,00 único - Irupc­
rü)! Cr$ 4,00 e 3,00
Censura livre. Creanças mai"rcs

Il\:IIPERIAL hoje ás 2 horas

Matinée do Barulho
10 Brasil Central - Nacional

2° Estaleiro Mágico Desenho p(;P"VC
_ 3° Vm ,filme repleto de lutas c

torcidas '_ Mais movimentado c

mais sensadonal do que,"Ali.:nça
de Aro".

UMA NAç.m EM MARCHA
COM: .ToeI Me Crea - Frances

Dee - Lloyd Nolan
. 40 Continuação do seriado clxei,]

ROXY hoje ás 2 horas

10 Cinelandia Jornal - NaeionlJl
_ 20 Willard'Parker - Anita I ,()ui 4 -

' -

de aventuras
O GRANDE GUERREIRO

COM: George Brent � Frankio

Darro - RIN-TIN-TIN
8/90 Episódios

O SEGREDO DA -ILHA
MISTERIOSA

COM: Robert Baleyo (O' Homelil
dos Punhos de Aço).
Preço:. Cr$ 3,00 ,único
Censura até 10 anos,

... oo • .. • •• ..

.em .nosso meio social pelas exce­

;flcionais qualidades ,de caráter e dis­
tinção, o nataliciant13 que conta en-

Realiza-se á 26 do Borrente, na .

igl'eja de Santo Antônio, Missa põr
alma do sr. José Schlegel, faleci­
do no dia 20 do corrente,

, ..aos 58 unos de idade, a obra que () imoI·talizou. Hou_ve
·quem achasse que, "com excesso de boa vontade", .se po­
'«(leria ver em Robinson "uma imagem da laboriosidade
',do autor ou um sugestivo quadro da luLa do homem cou­
:ira a naLlll'eZa, devendo o livro, a essa cir.cunstância, o
,seu interêsse universal".

>Desde o segundo capítulo de sua abra prOCUI�a o au-
1.01' accntúar o propósito expresso n·o prefácio, que, aliás,
110i suprimido na versão portuguesa, que lemos ,em mão.

Não podendo dominar essa vont.ade que o empolga­
'va, de lançar-se à aventura através dos mares, Robinson
·foge, finalmente, de casa, e ·embarca num navio que saía
"oe Hull para Londres. Logo 'que ,enfrenta as ,águas do
Mar do Norte, é a embarcação apanhada por uma tem­

;,pestade que ateTrol'iza ·e angustia o marinheiro de pri­
meira viagem. - "Comecei desde logo - diz êle - a fa­

-:,7.er sérias reJ'lexões sóbre a minha a ventura e sôbl'e a

justiça divina, que castigara erp. mim um filho vagabul1-
.' do e desobediente Desde' então Lodos os bons conselhos
.. le meus pais, as lágrimas de meu pai, as súplicas- de mi­
llha mãe, [lprE'sentavam-se viyamenL.e ao meu espírito; e
:a minha con�ciência, eomo eu ainda não perdera a sen­
�ibilidade moral, exprobrava-me por eu hnver dpspreza-
",do lições tão salutares e· ter-me desviado do dever para
.com meu pai e para com Deus",

�ão desistindo elo seu inten�o, realiza mnis dua8 "ia­
;gens, sendo na úllima aprisionado e reduzido ii condição
,de escravo, Assim descreve êle o sou estaelo de espíl'ito
nessa desesperadora siLuação: - "Recordei-me das pàla­
\'ra5 ,ardadeiramente pro<félicas de meu pai, segundo as

. ·quah cu havia de cair na mispria e não h>r ninguém pa-
,:ra me socorreI'. O que me acabava ele acontecer era um'a

, "

Robinson Crusoe
le triste deserto'; de modo mais mirac,uloso, aindll;"•.

Verifica-se ppr essas êitações, q�e o hvro �m�a um

_ fim moral ou religioso. E pela Htstolre de la L�tterature
.•4.ngletise, de T:iine, ficamos sabendo que. Dawel Defoe

declarara no pr.e.fácio de sua o�r.a, ter escnto essa narra-,
tiva visando, efetivame��..e, edIfIcar. <?s homens coO; um;,

exemplo e também just�flcar e glorIflcar a si;l.b�doI'l,a da.

:Providênl�ia, Quis êle - segundo o crítico e hIs(o!'�ad�)l'
francôs - -advertir os ímpios, da mesma forma ,que, :::;WIft

contara a vida· do último enforcado come o. propósIto de

atemoeizar . os la-dl'ões, acrescentan�o rame ..que num

n\ein positivo e religioso. de p_?lfl!cOS e ,purJtanos. a.

[)rálíca de tais prjncípio� er� tao Importan�e que chega ..

I'a ·a reduzir a arte em seu ,Instrumento, nao tendo,., ela.,
produzido Lima obra de maIS elevada moral e maIS le-

gitimament.e inglesa que a .de Defoe.,. .

, Robinson Crusoe - alTlda no Jqlgament.o do cItado
cdUco - é a mais verdadeira expressão de S�Hl raça e

pontinua a ,ser proveitoso exemplo de entusla�mo, de

fôrça de vontade e ?e imaginação. impell�osai' trnço� mar­

cnntes que caracteI'lzaram os .antIgos reIS dos mares
..

e

os pioneiI'os que desbravaram a Austrália e a Amel'l­

ea, sendo n�s horas, ?ificeis, qua�do tudo ?arece es[�r
perdido, quc, DO espIrIta do povo mglês, aflp. ,l;om maIS

vigor a sua energia inata. ".�.

Essas palavras relembram os dIas t·
o mesmo povo, após a retirada de Dmv
ramo Robinson na sna ilha, jügaGr.luta sem precedentes, jamais tendi)
próprio e a esperança de que, ç,
(,!{;ma batalha.

'

calamidade; parecia-me, pois, que a predição estava· in­
teiramente realizada: a maldição de Deus caira sôbr,e
mim, eu eslava irremediàvelmenf.e perdido".

Mais tarde, já na sua ilha, tendo ,ficado doent.e, no'
espírito foram-lhe despertando os sentimentos religiosos
que tinham as suas raizes na educação recebida na casa

pu terna, e, voltando-se para, Deus, pede-lhe amparo e

coragem para enfrentar a adversidade. E �empos depois
anolava no seu diário: - "Então apresentaram-se ao
lYleu espírito as lições salu[.al'es de meu. pai e a sua pre­
d ição de que, se' eu desprezasse os seus conselhos, Dr.us
lião me abençoaria. Arrependia-me amargamente à idéia
de que teria de lutar contra as desgraças 'inexoráveis,
superiores à fraqueza da natur·eza, sem ter. auxílio, nem
ronsolacão. llem conselho. Enlão exclamei: "Grande
Deus! Vinde em meu auxílio, porque sou muito desgra­
tado", Daí por dianle, ent['eg'a-se à oração e à leitura da
Bíblia, e U'}l dia confessa-se arrependido.

Conforn' ::tdo com a sua siluação, pôde Robinson pas­
sar larg'os anos segregado do mundo civilizado e nárra

que'l ao agradecer, como ·seu .libertador, o capilão do na­
vio ll1g-lês que o conduzira de retôl'l1o à pátria, não se es­

quecera também de elevar ao céu o seu reconhecimenLo,
"Era preciso - acrescenta - que. eu fôsse muito duro,
8'e rrão abençoasse o nome de Deus, que não só tudo me

dera, durante tanto tempo, p3ra u minha subsis!'1}ll-cia de
lOaneÍl'a miraculosa, como me queria agora tirar daquê-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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11;.(8 das vias
,

respiratorias

II"
Broncjult.' (Aamatical,

CNlÜea. ou' .Agudat) • ••
,

IIUCIII maaif..tatõe. (To_to,
Rouquldlio, Catafto.. 'lItc. .•).
0I8lm como CM GRIFa. 150

!
moI_tio. Cvs' atacQm o opa­

i ..abo N!lpiratorio e d."em
, ...

,
tratada. ,·com um·, mecU·

eaznento energico que com­

')Nata o mal. MitaMo com­
,

JIIieaçõ- (ll'o"••• O'SAT08tN
coat.ndo et.mentM Oftti...•

Ucoa. �itorcrie. toniCM, 1'eca1-
r .sUecant.. • modificodore. do

,

�gonilmo' O remedio
indicado.

Procure hoje o seu

vidro de SATOSIN
nas bõas farmacias

e drogar'as.

,
'"

.... ''''_,1',

Cuidado.sa. Atenção
,

,SEU CARRO OU CAMINHÃO Chevrolet traz consigo
a credencial significativa de ser o veículo que

mais.,.se vende, no Brasil e em todo r mundo.

Para chegar a tão lisongeiro PÔSto. o seu Chevrolet

80 ser produzido é objeto da maia cuidadosa

atenção, para poder corresponder a tôdas as ex­

pectativas. Essa mesma cuidadosa atenção deve

o sr, dispensar-lhe, submetendo-e a

inspecções periódicas e coníiando-o

a quem melhor está preparado
,----

para serví-Io.; o Super Serviço
Chevrolet oferecido pelos Con­

cessionários da General Motors.

lois glgaoteRcOS
a,lões de dois '

IIndares
Tendo aumentado em cerca de

'7% o total de viajantes nó ano pas­
sado a Pan American WorJd Air­
way� acaba de anuciar, em r=lató­
rio' de seu presidente, Juan 'T. ,.,_;­

ppe, que manteve a posição d(', .<,:.

rneil'a organizaeâo internaclons 1 de
acrocomnnicações no mundo p pre­
vê um aor-éscimo de 45%, duran­
l� o corrente ano, 00m a íncorpo­
racão de vinte gigantescos aviões
Stratocruiser, de dois andares, que'
serão as aeronaves eomercias ter-
,r.estl'es maiores do mundo, Justa­
mente com esses 110VOS gigantes
dos ares, que será a Pan American
a primeira a receber, passarão a

íntregar a frota dos "cllppers" vin­
te velozes bimotores "Convair-Ii­
iter", com capacidade para /10 pas­
sageiros, aparelhos do tipo progra­
mado para substituir, gr-adualrnen­
te, nas operações civis, os famosos
Douglas DC-3, tão familiares aos
eêus brasileíros-
É possível prever o alcance dos

números a atingir', tendo conheci­
mento de que o total de milhas­
passageiro, voado pela PAA. no
ano findo, foi de 2.013.080,000, a
"ara aerea 13.154.553 quilos, mais
t26% sobre o anterior e o sistema
lodo cobre 147.000 quilomotros,
unindo os Estados Unidos com Lo­
dos os continentes, através de 62
f)aises do universo.
. .... .... .... .... ..... . ...

,I

f
,)

c •• mais e mais quilômetros
com segurança e satisfação!

•

I·
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n
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Em t6das as cidades: S U P E R S E R V I ç O C H EV R O L E T oferecido pelos concessionários da
,

!LEIAM A REVISTA
O VALE DO ITAJA' MOTOR� DO BRASIL S.A.GENERAL

.,.,..-...,. _ _._ _-. _
-..--- _....,..

IPRISÃO DE VENTRE �
PiiüLAs -ooGA'BBIDEMOSS ii

Agem directamente sôbre o ap- �
parelho digestivo, evitando a pri- I' '!' �'

v, �
são de ventre. Proporcionam 'bem
estar geral, facílítam a digestâo,
descongestionam o FIGADO, regu­
larizam as funções digestivas, e fa­
zem desapparecer as enfermidades
do ESTOMAGO, FIGADO e INTES­
TINOS.

AVISO
Aos Possuidores de Caminhõés

IIINTERNATIONAL II

RE�EBEMOS!

'JOGOS ICOMPLETOS/ DE RODAS
DE DISCOS ORIGINAIS PARA

SUBST1TUIÇÃO DAS RODAS DE RAIOS EM
CAMINHÕES D30 • K5-· KB5 • Ks5

VIRABREQUINS GENUINOS
'D30 " K5 • KB5 • 'Ks5

...

CAIXAS· DE,CAMBIO COMPLETAS
GENUINAS • KD 7 • K 7 - K 6 .. (S VELOC.

DIRETA EM S.A) MODELO F 51 C.,

PREÇOS DA TABELA OfiCIAL EM VIGOR:

�
...._-.-.-_-_.•-.- -_ _.J'f_-.-•._ -.-.- -•.••_._-•._ _ .

Terrenos em Coqueiros
Vendem-se diversos, com chácara, á beira-mar: diretamente ou

Dor intermédio e sob financiamento dos Instítutas,
Planta e informações - Rua trajano, 16.

...._ -w � �

ARTE I
Luxuu•• , «Ibum colorido. formato 26x3S cm.. fooaH.ando 80 I'i'
do, maia !in dCI «girl.» de Holly,,0o4 em 120 crti.tical po...

I'de nú.. AJbum CR$ 140.00.
'

Pedido. pelo rGembol." à Fílmotec4 Ltda. C. POltcd. 2.475 - Rio '

1
...-

,NO' E

F'ARMACIA ESPERANÇA
.0 Farmae@.tloo lQLO LAUS
Hoje e 111 ..ri • na .relerWa

.......ele.'" e r etru -rBo....ütu _ r......
aarf.. - �•••• ItHNeItL

\. ............ N." ....n'.da .. r.eeUaim .Wiec.:

SOC'JlL S/A
INTERCÂMBIO COMERCIAL E INDUSTRIAL

R�A MILLER, 300 - TEL.9-4163 - S.PAULO

•
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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eocial Heróis de Tuiutíl
ANIVERSÃRIOS: 11'1:' nós, com inúmeros amigos e 2.\ de' maio de 1.866 .. ,

I
Ergamos nossos corações para, S;�illlli1neamenteFAZEM ANOS HOJE: admiradores, nessa auspiclosa da- exaltar e glorificar os heróis de, UDÉON hoje ás 2, 4,30, 6,30D, ALMIRA LUZ DE-MOORA ta será, sem dúvida, alvo de ex- O dia despontou envõlto em 'I'uiutí, c· de pé, almas em êxtase,

F h
'

S densa bruma, formando uma es- olhos postos na gloriosa Bandeira 8,45 horas
az anos oje, a exrna. Sra. d. pressivas homenagens, à� quais pêssa cortina sôbre a fecunda e Aurt-verde-estrelada, acima elos IMIPERIAL hoje ás 7,30 horas:Almira Luz, de Moura, dignisima nos associamos com prazei', mística mala de Estero Rojas e ad- tumultos e apreenções ele ideolo-

-espôsa do sr. Nicolau Fruncisco jaoências . .. a cerração, muito I g ias (cujos nomes mencionar não
..ri >.r b I c'R ,I ,I1'ALTB A GO " )J 1

'

it f t b' t d

I
d

-

h la pode rennir, num drama mura-
-ue [.>oura, 811 -de egado de Polícia ,.., ."-. -"- n, N\�ALYES ,IXR e mm o 01' e, co na o o o evo para nao e,mpanar a ornena-

-de 'I'ijuquinhas. NEVES campo de Tuiutí... cem humilde desta crônica), sau- vilhoso
, o Aos poucos se foi dissipando a darmos, na recordação- de tão sU" O amar era para ele umvtorincu-Os srs. Acarí Siiva, dedicado di- Tt-auscor-re, na data de- amanhã, cortina brumosa, se foi diluindo i blirne feito, o, valõr e a firmeza -eie

t í d 'to. .. porque a criatura amada (; a
'TI!' or-gurcn e a filial do Banco o aniversário natalício da exma. até que um sól rubro começou a I nossa raça impávida, desta valoro-

INCO, nesta capital; d. Ida Santos I sra. r1. Maria Celeste Carvalho Ne- surgir'.' sa mocidade que estará pronta a a esposa de seu irmão,

N Seriam 11 horas e 55 min utos trocar a pá, a picareta, o livro e O Ela, num impulso irrefreavel.. j:'-Nunes, digna espôsa do sr. João l ves, virtuosa espõsa do dr. Ataliba quando um Joguete de guerra SI,I- pincel, pelo f'uzi l, pela lança, pela'... I � c gou o próprio marido nos braç- ".Pedro Nunes, 1°· sargento do l Gonçalves Neves, brilhante premo- biu e estourou, como sinál conven- espada e pela baioneta, em cujas
"Exército Nacional; d. Palmira Cruz tor público da Comarca ele Tuba- cionado de um grande ataque, fei- I pautas aguçadas . virão estacar os

da rival que ela tanto temia.,.
t d

.

"d P 't
.

1 PARAl\>lOUNT apresenta:-.4J.e Moura; digna consorte do SI'. rão to e sUI"preza...

I
mrrrugos e nossa a TIa.

São as valorosas e aguerridas nclembrando Tuiutí e seus he- AnneBaxter - Willian Holden -.
_Nicol,au Francis de Moura; Aníbal Dama ele excelsas virtudes e

í

n- tropas do ditado!' paraguaio, Salo- róis" estejamos sempre alértas, T fSterling Hayden - Sonny li h --

-Clfmaco, funcionário da Cia. de Na- vulgar . distinção, à aniversarlante no Lopes; que se atiram ao ataque, I prontos ao supremo sacrificin, para
, William Bendix e Jean Wallace ta

vegação Costeira; qUE' em nossa sociedade desfruta confianles e certas de uma vitória

I
a eterna g,IÓl"ia do Brasil!

_ a gentil sríta. Clodilde Silveira de largo círculo de amizades, na sóbre os exércitos aliados! Na marcha para o fut.uro, na sal-
,

_ "E o começo da mais
\ sangrenta 1 vaguarda da integridade de nosso

filha do sr. Alexandre Silveira e d. data de amanha, terá naturalmen, batalha é o inicio da maior batalha' Brasil, na manutenção do rico .pa­
Maria Silveira;

,

te a grata satisfação de recolher as da America do Sul, pois que nela i trirnônlo histórico, êsses Simbolos
- a interessante menina Heg ina múltiplas e sígniricativas demo,ns-I t.oma�an:: parle os exércitos de qua- : Nae;.onais -- SAMPAIO, OSóRIO,

_, lro Nações! i nl]lLHERME XAVIER, JACINTO
',Célia, filha do 'sr. AJdenor Maia �l'aç?es de estima, que certamente, Resqu in, Barrios,· Diaz e Marcó, MACHADO, FERNANDO MACHA·
• eap. do Exército;

,

ih e testemunharão os de suas re- leais auxiliares de Lapes, tenta. DO, e tantos outros � nos guiarão
- a graciosa menina Isfs-María, Iaçõcs.' e às quais, nos associamos rarn cumprir as ordens de vence- i fazendo-nos seritir ne pensamento

'filha do distinto casal Florisbelo e respeitosa e jubilosamente.
rem os exércitos aliados, mas es-, e na alma, representando a síntese

v tacaram nos quadrados de aço da I da. própria vida, o único ideal no
.Alics Câmara Silva. x. x. x "Divisão-encouraçada" de' SAM- ! cumprírnento de nossos' deveres,

�A�Ü, fôram detidos pela "Artilha-II porque nos_sos Maiores, como O�Ó-
FAZEM ANOS AMANHÃ; na" de ,MAiLLET, sofreram e re- RIO, poderão proclamar: - "f� ra-

_ os srs. Paulo Marte da Silva
cuararn sôbre as cargas intrépidas \ f'il a missão de comandar homens

, do "Esquadr-ão de 'I'uí uti " do le_lliVreS! Bast.a apontar-lhes o cumi-
.'Competente escríturário da Prefei- gendário farroupilha SOUSA NE- -nho do dever!"
,lura de São José; TO! Esse o caminho que trilharemos,

R t d 'OSóRT I f ('
- de 5 anos",·.l_xiderão entrar nas ;o,e,�

- d. Matia Lamego, digna c.�-
e ,roce eram porque

.

O, o ons ,e o qüe cus ,ar, queIram ou nao

pôsa do sr. Mário Lamego,'
r.E'nta'úro dos Pampas, a bravura flS inimigos de n05sa Nacionalida- sôes diurnas

-

pe!'sonific,ada, surgia sempre, em de!!!, . . . . . . . . . . . . .. .
,. -. �)-

-

- ,Prof. Alfredo Xavier Vieira; t.ôda parLe em que a luta éra mais Salve Heróis de Tuiutí!!! Ví-
�'compotente e dedicaclo Inspetor renl)ida no seu f )g'oso corcél de \'a�, ao Br'agi! glOl'ioso do Pn<o':l 'n,
Escolar; g'uel'l'a, empunhando sempre a sua convicto do PresenLe e esper';1n(;O-

lança inseparavel! so no Futuro! ! !
, AndrclillO Natividade ('081'1
• O� 'melhores generiüs de Lopes"
conseguiram trazer ás escondidas, I .

'

pela maLa, 14 esquadrões de cava- !

•
_�

laria, 22 batalhões de infantaria e l

tll§ix x x 40 -canhõf's, mas lião consrguirarn .

�.SHTA. NJRlV�A ORTlGA COOTO sobrepujar o hOl'oismo, o valôr i
I

Faz anos amanhã a aenitilis'úma gÜerreiro, a inubala\'r'l· cOl'lvicçflÓi�t�

I ;
� cio dever de 'nossos sold!tdos, que � __o _

s(,llhol'inha Norma Ortiga, Couto, 4" representaram prefciLamenle "pa-I '

nnista ao Colégio Cora'ção de ;!psu' pel id{'lllico ao do rochedo na li� I _ RI'J'Z hoje ás 10 ela manhã

(Ginás:io) e- filha do nosso pre7.ado nba da.. yO�t� contra o qual sé vão r NA Tf:L:�: .fornaes - SUhl't,;
c-onterranco sr.'Erico Couto, ;U:.l ���V�d;�Ç�,�J�fo���nte� as vagas de

,:- �esellhos - Comédia

funcionário federal. ' SAMPAJO, fel'ido pela tel'cei!'a 1\0 PALCO; "SHOW COLEGT.\L"
A distinta aniversariante ofen'ce- vez, sangrando muiLo, é S1.1bstitui-1 Censura livrc,

rfl ás suas amiguinhas, qUe a h(JíllC"
do pelo valoroso l\�ACHADO Brr-

I Preços: Cr$ 3,00 e 2,00
TE;o;',COURT, indo morrer' ainda sob!

.

nagearão, uma mesa de doces c D<'>- I) gargalhar satü.nÍco das metra-I'
..•... ,.

:
o o O" " ••

bidas. Ihrís, justamentf' no dia em que SImultaneamente
.

NASCIMENTO '}�mD!eLaYa o seu 5ti° anÍ\�ersárió II HITZ ho.i� á,s 2, 4,15, 6,30 e 3,30
Ocar Abraham e Senhora pal'ti- nat�lJcJO! .' . ROXY hOJe as 7,30 horas

, 1\0 momento maIS angustiOSO da T •
.'cipam aos ,parentes e ás pessoas Illta, quando a vitóeÍa já sorda aos

' '\'vone de C.arIo - Jean PH�rlt:

:Jrnigas, o nascimento de seu filho. fanáticos soldados do "EJ-Supl'e- Aumont � Bnan Donlevy - Char-

Roherto, ocorrido em 16-5-48. mo", cl.lrgiu OSóRIO, e (lom êle, les Mullaman
guel'reiros int.répidos sob os' co-

�
.

SEDUÇÃOmand{)� de ARGOLO GUILHERME I '.
'

XAVIFJl, JOSÉ LUIZ MENNA BAR•.. Por um sornzo - de Scherazadu.

RETO, FERNANDO MA,CHADO e joyens e namorados se enfrenta­
tantos out.l'ns, desmanchando o 80- vam em duélos selvagens. �. rlinr­
nho domado do inimigo, fazendo tido ... provocante.,.tremular, bem alta, ao som dos .

. .

tambores que l'ufla'mm e das eor- Entre as 'mUSicas que OUVIremos se

netas que clallconavam; saudando peste grandioso filme destacauJ-!lt' OS MOSQUETEIROS DO REf
mais uma vitória 'dos exército-s a- as mais belas mu&icas de Rirnslo'- Aventuras ... torcidas ... ação,. o

����!7s, a invlcLa Bandeira do Bra� Korsal\Off "Canção da India" 3° Dndd Abbott - Lou CosIdo
... '

"F'andango", - Arabesco" _ Vôo DOIS RECRUTAS VOLTAM
Hoje, ao comeqlOT'a!'mO:3 o 820 de Abelha" - "Hino ao sol" e inuÍ- A melhor comédia desta dupla ...

ani ve]'s�rio de. t.ão gr�ndioso fei- tos outros... 4° Continuação do empolgantc I>C�

t.o! de .tao gIOTlOSO. págllla de n�s�a j No 'programa: Noticias' da '!ielDll- riado'
'

Hisl-ól'la, reverenCIamos a memorIa
"

. "'J I 30 B dd Abb tt - Lotl Cost.elo
dos herois que tombaram, no sacrí- na - NaclOpal - Metro ..TornaI �1. u ,o,
ficio supremo �o sangu� e no ho-I ,horas Crf6 ti,OD e 3,60 Roxy ás A SOMBRA DO rER,ROR
locansto da,s.VIdas, r_eafu:memos. o ; 6,30 hor'as Cr$ 6;00 único ás 8,30 ' da. . . "

,

nosso .propo�Jto �e nao traIr e nao \
7 30 t ora's Cr$ lo 80 único ' t Pl'eços: ,Cr$ 400 e 3,00.

deslustrar tao belo passado, pu-!'
I

�
.

I,.
"

.. '

'

R'p"'lrjn pela grflndeza do Brasil! ' r."'FIlP1 11Vre. '

"
Censura ate 10 anos.

tCa.'das - EsL Maranhão.

o lar do sr. MOdeno Clissea, aH;,
fllncionário do Banco do Brasil, II(_;

Hio de Janeiro, e exma. sra. d.

�faria Cabra! Nunes (le Ulisséa, foi

'�nriquecido com o nascimento (!c
JOEL.MANCELOS MOUIlA

'cu primogenito, a 14 do C01'T'(.'�tp.
A efemél'ide de amanhã assina-

]ue na pia batismal tomará o nome
''ta a passag'em do aniversáriu na-

talício' do nosso :estimado contel'-
.le .João,
Ao j'óvem e distinto ca"al as H0'>­

,{'âneo se. Joe1 Mancelos MOUl'a, do'
:as felicitações.

,alto comércio lo.cal· e também apai�
-xonado desportisLa-

_ o jovem Oclílio Hilário Mo­

"l'eil'a, auxiliar de escritório, filho
. do sr. Hilário Moreira e d, Izaltina

'Moreira; residentes em Ituporanga;
_ a gentil senhorinha Eunice

'Maria Ferreira, fil,ha do saudoso

Prof. Egídio Abade Ferreira, � fi­

.no omament.o da nossa sociedade;
_ o. jovem Alberto Schmic1L, fi·

..
'1ho' do saudoso se. Endpe,ks
:'Schmidt.

JOÃO CARLOS MORiITZ

Deflue, na data de amanhã" o.

natalício. do 110SSo. prezado conter­

râneo Sr, João C'arlas Moritz, ca­

l�gorizaclo cornerciári o. c q,estacado
,uespOl' list,a.

O distinto aniv,ersarianLe, que

-pelos dotes de cordialidade e clis-
.' linção, reune em nossos moios co­

merciais e sociais, numerosas ami­
: zades, nessa data, será por certo,
muito. festejado por quantos lhe

. ..apr,eciatn as qualidades, e entre

,.os quais se pel'mite incluir praze­
'l'ósamente, o (O Estado":

MISSA.
Pessoa muito bem conceituada

;em ,nosso meio social pelas exce­

;tlcionais qualidades .de caráter e dis­

tinção, o nataliciantfl que conta ell-

Realiza-se á 26 cio corrente, na

igreja do Santo Antônio, Missa põr
alma do sr, José Schlegel, faleci­
do no dia 20 do corr,ente.

. '.

.. ,aos 58 anos de idade, a obra que o. imortalizou. Houve

.quem achasse que, "com excesso de boa vontade", ,se po­
'«leria ver em Robinson "uma imagem da laboriosidade
',d'o autor ou um sugestivo quadro da luLa do homem con­
:ira a natlTreza, devendo o livro, a essa circunstância, o
; seu intel'êsse universal".

>Desd� o segundo capítulo de sua obra procur.a o au­
,tal' acentuar o propósito expresso no prefácio_ que, aliás,
i'foi suprimido. na versão portuguesa, que temos ,em mão.

Não podendo dominar essa vontade que o enlpolga­
'va, de lançar-se à aventura através dos mares, Robinson
'foge, finalmente, de casa, e ,embarca num navio que saía
,,'(}e HuI! para Londres. Logo 'que ,enfrenta as ,águas do
Mar do Nortee, é a embarcação apanhada por uma tem­

:_pestade que aterro!'iza ·e angust.ia o marinheiro de pri-
meira vi:Jgem. - "Comecei desde logo - diz êle - a fa·

:.:zer sérias reJlexões sóbre a m.inha avenLul'a e sÔ'bl'e a

"justiça divina, que castigara elp mim um fiJ,ho vagabun­
" do e desobediente Desde então lodos os bons conselhos
.. Ie meus pais, as h1grimas ele meu pai, as súplicas- de mi­
Jlha mãe, apresentavam-se vivamente ao meu espírito; e
'l1 minha con�ciência, como eu ainda não perdera a sen­
:f.ibilidade moral, expl'obl'ava-me por eu haver dpspreza-
;,{lo lições tão salutares e ter-me desviado do dever para
com meu pai e para' com Deus". • '

�ão desistindo elo seu intento, realiza mais duas \'ia­
;gens, sEm.do na úlLima aprisionado e reduzido à condição
,de escravo. Assim elescreve êle o �,eu estado de espíl'ito
nessa desesperadora situação: - "Recordei-me elas pãla­
vras \ nrdadeir'amente proféticas de meu pai, s,egundo as
'(jllaÍ, .�u ha'via ele cair na misrria e não lpr ninguém pa­
<:ra me socorrer. O que me acabava de acontecer era um'a

le triste deserto; de modo mais miraculoso. ainda:"o .

. Verifica-se ppr essas éitações. q�c o livro �lll!ta um

fím moral ou religioso. E pela HtstOlre de la L�tterature
Anglaüe, de Taine, ficamos sabendo que. Daruel Deroe

decJarara no pr,efácio de sua o�r:a, ter escnto essa narr�
Uva visando efetivament.e, edIfICar os homens con� um;

,
'

exemplo e t�mbém jusUficar e glorific�� a sab�dot'l.a da.

Providência, Quis êle - segundo o crJtl�o e hlstoI'lad.ol"
francôs - -aTIvertir os ímpios, da mesma forma ,que. SWlft

cont.ara a vida· do último enforcado com, o, propósIto de

atemorizar, os ladrões, acresccntan?o rame .'que num

fJ\ein positiyo e reli�y:�so. de p_olft!cos e ,purllanos.
.

a.

[Jl'áLiüa de tais prinClplO� erll; tao importan�e que chega..

,'a a reduzir a arte em seu mstrumento, nao t.endo. ,ela..
1)roduzido lima obra de mais elevada moral e mais le-

gil.imamente inglesa (Iue a .de Defoe." .

" Robinson Cl'usoe - amda no Julgamento do cItado
crítico - é a mais verdadeira expressão de S�Hl raça e

"ontinua a -ser proveitoso exemplo De entusra:;mo, de

fOrça de vontade e de imaginação. impetl�osa" tl'UÇ08 mar­

cantes que caracterizaram os .antigos reIS dos mares
..

e

os pioneiros que desbravaram a Austrália e a Amel'l­

ea, sendo nll-s horas dificeis, qua?,do tudo parece est�r
perdido, quo,' no espírito do povo mglês, aflp{ . �om mU1S

vigor a sua energia inata.·
. .-':_

Ef.sas palavras relembram os dIas t'
o mesmo povo, após a retirada de Dup;
ramo Hobinson na Slla ilha, júg.ar.luta sem precedentes, jamais tend
próprio e a ,esperanc,a de que, C,r.
(,!-(;ma batalha.

'

Robinson Crusoe

As mais fortes emoções que a tI;'

encantadora esposa de Franchot

Tone) EM:

QUATRO IRMAOS A QUERI.\,M
"Eles dedicaram a vida ar s

céus. " e o coraçâo a uma unica

calamidade; parecia-me, pois, que a l)redição eslava' in­
teirament.e realizada: a maldição de Deus caira sôbr.e
mim, eu eslava il'remediàvelmenl.e perdido".

Mais tarde, já na sua ilha, tendo ,ficado doente, no'
espírito foram-lhe despertando os sentimentos religiOSOS
que tinha:m as suas raizes na educação recebida na casa
paterna, e, voltando-se para, Deus, pede-lh,.e amparo e

coragem para enfrentar a adversiDade. E tempos depois
anotava no seu diário; - "Então apresentaram-se ao
lneu espírito as lições salut.ares de meu pa.i e a sua pre­
dição de que, se' eu desprezasse os seus conselhos, Deus
lião me abençoaria. Arrependia-me amargamente ii idéia
de que teria de lutar contra as desgraças 'inexoráveis,
sLlperiores à fraqueza da natur,eza, sem ter, auxílio, nem
ronsolacão. nem conselho. Então exclamei: "Grande
Deus! Vinde em 'meu auxílio, por,que sou muito desgra­
eado". Daí por diante, entrega-se à oração e à leitura da
Bíblia, e 1l!'1 dia confessa-se arrependido.

Conforn-:ldo com a sua situação, pôde Robinson pas­
sar largos anos segregado do mundo civilizado e narra
que, ao agradecer, como ·seu .libertador, o capitão do na­
vio inglês ·que o conduzira de retôrno à pátria, não se es­
quecera: também de eleval' ao céu o seu reconhecimenLo.
"Era preciso - acrescenta - que, eu fôsse muito duro,
81:' rrão abençoasse o nome de Deus, que não só tudo me
dera, durante tanto t.empo, para a minha subsistência de
maneil'a miraculosa, como me queria agora tirar daquê-

jovem ...
Sedutor romance elnematrográ­

fico _. Uma obra-prima do modc=­

Sublime ___.:EnLerneéedor - Ines-

quesivel
Preços: Odeon Cr* 6,00

6,30 horas Cr$ 6,00 único

riDJ Cr$ 4,00 e 3,00

e,3,OI) as
_ Irupc-

Censura livre. Creanças mai"rcs

Il\ilPERIAL hoje ás 2 horas

Matinée do Barulho
10 Brasil Central - Nacional

20 Estaleiro Mágico Desenho Pr;pçvc
_ 30 Um ,filme repleto de lutas c

torcidas '- Mais movimentado c

mais sensacional do que,"Ali;:u,ça
de Aco".

UMA NAç.m EM MARCHA
COM: .ToeI Me Crea - Fl'ances

Dee - Lloyd Nolan
, 40 Continuação do seriado cl.rei'J

de aventuras
° GRANDE GlJERREIRO

CÔM: George Brent _,_ Frankio

DarI'O - RIN-TIN-TIN
8/9° Episódios

O SEGREDO DA -ILHA
MISTERIOSA

I

II

r/
t)

COM: Robert Baleyo (O' HoweHI
dos Punhos de Aço).
Preço:, Cr$ 3,00 ,únko
Censura até 10 anos .

........ � .

ROXY hoje ás 2 horas

10 Cinelandia Jornal - Naclon<Jl
_ 20 Willard'Parker - Anita T.oui - �---j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A questão do' petróleo
Fala-se muito, no momento, ('TIl1 existe o Conselho Nacional do Po­

"nacionalização do petróleo". Te- troleo. Quer Cizer, nada que se re­

ma muito bonito, muito simpático, fere ao assunto pode SCI' feito nes­

mas confesso não. alcanço os 11\0- te particular sem autorização do rc-

tivos da campanha. ferido Conselho.

Que temos petróleo e em grande A frente do Conselho está unia

quantidade no nosso subsolo, nin- das mais brilhantes e integras e irn­
guem o põe em duvida, como nin- polutas figuras do nosso Exército.
guem ignora que esse petroleo esta Esta circunstância faz dcsaoarecer
sendo extraido de diversos poços, inicialmente, qualquer desconfiança
Não temos ainda, porêm, uma in- sêbre uma possível ingerência .:e
dustria do petroleo. Estamos única- círculos estrangeiros na questão do
mente na fase inicial dos trabalhos. nosso pctroleo.
Para a índustrla.raltam os capitai-: e

S'H EAF F E R:.5

��/

SKI\IP - • lIloderna tinta de escrever, faz qualquer
caDeta escrever mUito mel,hor e durar mais, Também
evita engUiços.·.• SKRIP seca tão ràpidamente que não
b' JJeCeSjiclade de mata-ooó tão. Escolha a sua cor pre
ferida elltre as NOYE apresentadas. por Skríp. SKRIP

........,..'lte par•. dO(lUmeDtos que devem ser conserva­

... SKIU" 14..,4_1 para uso geral no lar e na
.

escola.

"a
CRBST DE LUXO; CR$ 525,00
LAPISEIRA; CR$ 180,00
OUTllOS MODELOS

DFSD8 CR$ 105,00
mais

�
,§/,"''''� �:::::::·:Xl;:.I'

,A�

Diante disso, o que é que se pre­
tende ."naçionalizar?"
A mim me parece mais lógica a

conclusão dos que afirmam queSó no extrangeiro .....r e- � 1,,, outra
essa campanha, berrantemente diri-

saída e não a encontrarão todas as gida contra "o ·imperialismo CC0-
conferências e todas as 'palavras nômico" tem seu verdadeiro obietí­
gue se empregarem para provar o tivo num ataque lateral aos Esta-'
contrário.

.

dos Unidos, no propósito de m-

compatibilizar a opinião brasileira
contra o povo da grande democra­
cia americana.
Penso assim porque -iá foi .pubh-

'

camente documentado que essa 'cam­
panha é uma' espécie de "pupila

'"

Segundo é do conhecimento .Ie 'das manobras comunistas (Deus me
quantos costumam 'ler e acornpa- livre de taxar de comunistas os que
nhar a vida administrativa do paix, nela se encontram empenhados),

e as manobras comunistas - é p�l­
blico e notório - são dirigidas pe­
la Rússia, cujo máximo interesse é
desacreditar os Estados Unidos pe­
rante a consciência internacional.

Se a minha logica estiver erruda
antecipadamente me penitencro,
m�IS se ela estiver certa, que Deus

I alumie o patriotismo de todos os

i brasileiros, para que não se deixem
: levar fio escuro, para gáudio dos

esses nós não os temos, por
patriotas que queiramos ser.

Onde busca-los?

Será por iso que surgiu a campa-'
nha da "nacionalização do petro-
1e01

Vejamos, primeiro, em que con­

dições se encontra o .problema den­
tro do Brasil.

• V. pode·se " or.gulhar·da sua· nova .caneta
SHEAFFER _. Orgulho de ser 'visto com a

mais elegante das canetas-orgulho de poSSUir
·0 melhor! SHEAFFER tem II mais linda aparên­

dG,. 'escreve melhoT e é. verdadeiramente, uma jóial
Nos culta, tIOS eSC7'itórios. em qualquer ocasião, V.

eltm'cí sempre satisfeito com uma SREAFFER'!

�A'D' trC,SS-6:7e81\ I.',): VALVULAS

RÊDE • PilHA • ACUM.

�o� )2,.{1!'I ;:':.;f'�'.•• ,',/,'1.<1 .v, ",,�,:M."-,.,�

r DESDE $'5.50.00
� i;"EÇA

CATÁa,.OGO GRATIS.

S. Paulo-C. Postal, 4063
Rua Sta. Efigenía. õll

ftept'e.e".fltes lIXcluslw.
pc,.a o S,.IUIl:

M. 180SII.1 & ell. LlOI.
I'llial de Porto Alegre e

Posto de conserto"
aua dos Andrad... lIt4

.

J!orto AleJre

: planos soviéticos ...
João Frainer

'SHE�FFER:S
A j6ia que escreve

.

Barata «Chrysler» .

Vende-se uma, em ótimo estado ...:.... HO H. P. Tratar .corn Lourival
Almeida -- telefone 1.406.

.

Escntórro de Aovocccier
I

brs. Satii.-Uél -Du.arie, Pery Barreto, Des: Mauricio Furtado

ADVOGADOS
Recursos per« o Supremo Tribunal' Federal, Tribunal de

Recursos e Tribunal Superior do Tr/i.balho.
Rua Debre t 23 Grupo 616/617 -- Explanada do Castelo

R.IO DE JANEI_R_O........----

J 'AN T es

. ,

FABRIC_�·
• MAIJJtOTS

Istes
Aperfeiçoamentos

TECnícos
\

drJg1/()1J(t�.
1/1) Iu!thu! .

v A
Fitma recém-organizado, cem' ótimas replesentações,

necessita de dois viajantes para trabalharem neste Estad�,
à base de ajuda de custo e comissões. Cartas de pr?prJO­
punho. dando referências, à Caixa Posta!, 361 - Fpo]zs.

!'''ISQSANIl·/)!SLI?AIlrES6ANANTEN PROTECÃO,CONT;pA fONTES
COLETEIRAS • ORTOPE.DICOS
TES DE SOUTIENS • CINTASf

I Mandamos 'a qualquer parte do .Brasil pelo Sistema de !J,eembol­
so Postal, elasticos para cintas e fundas, oautils, batista, lastex.
tecidos de nylon, setíns, rendas, barbatanas, ganchos, todo e Qual­
quer aviamento para os ramos, tanto de procedencía nacional co­
mo estrangeira. - Peça soem compromisso lista de preços e mos-

lruario. 'Aceita-se cartas de representaàtes ;l comissão.
ABEL ESCl1DERD

Rua 24 de Maio, 6Il - Sala 1 - Fone: 6-5-1-75 - S. Paulo
,f.';IT Capital

..'.'

o Crédito Mutuo Predial, oferece

na Ci«. de aos seus' associados o melhor pla­

Cruz, à rua «o. no melhor s�rt.ei(t. p.or Cr$ .5.00

mensais,

._._--------;...------------------
"MINAS ••n,"_
de dois gumes exten-
.OS, para maior ".?
número de barbas,. r., D:R�;:R:� ::::E��:Al�ISf��,, _

DA .LUZ· .

Antiferruginos.o

ADVOGADOS Distribuidox_-es: Ca:lo�. Hoepcke .

.. S. A. Comércio e Indástrta
E critório: Rua João Pinto Florianópolis, .Joinvile e Blume--

n.U 18 - Florianópolis nau.
E$Gmine bem êate/J e:ctraordindrio. opere

JeifiOamentos, e V. compreenderá por que
Gillett. 'TECH permite um brlrbear mais

r"pido, suaVe, cómodo e... econômieo!
Casa--Yende-se

. " " " "

-

.

Encerador
uma à rua Nova 7 tento n

45 entregando a chave. ime­
diatamente.
Tratar com o sr. Leopoldo

Ccelho à rua Buléão Viana 41

Leonel B. da Stlva, com per­
feito conhecimento da profissão,
Merece 06 seus serviços.
Qualouer j"formaçõeoo c m o

sr. Lucio Domingos de Ca'l'Vf1-
lho.;.iQillette

',\RElHO DE BARBEAR
O AP ....

.

TEC 'MENTE PERFEITO
. NIC,\

TELEFONE 751:
usado, com . . . . . . . . . . . . .Vende-se um

6 cilindros.

I
V�r 'e tratar

.'

Ci�arro� SOU2Ni

Joao PlOtO, 16 .

I

I·

IInrer , Am.ericana
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PROGRAMA' PARA O MÊS DE, MAIO '.�' DIA 30 {DOMINGO} "SOIRtE �nGNON", ÀS 20 HORAS..

(PARA A SOIRÉE DE 22. RES�RVA DE MESAS NA RELOJOARIA MORITZ)

"

�URA TENIS CWBE

,

.... '

-

, :,i,

Gr�nd.e .variedClde de modelos �presentQ­
,

dos peta Ford, líder em ve,ículos c�nstruídos,
, líder em veículos em usol

. I ' "

.

....... :

,'"

_to .

... ::�

.��.
�.�

'-"-'i".<

Gigantes na construção l Gigantes na fÔrça! Gigantes no trabalho! Super­
caminhões feitos pM'a' aguentar castigo "puxado"! Procure apreciar um'

dêsses grandes modelos: tanto o F-7 como o F-8 são'cónsteuídos, detalhe

por detalhe, para superar tarefa» pesadas, que exigem potência no motor,

'resistência 'no chassis. Seu m�tor -de 145 'cavalos é 'Um nlUndo-de�'fôrça.
.,

.

-que responde ao menor apêlo do motorista. Transmissão de 5 velocida­

des, nas séries F-7 e F-S. Eixo t;a�eiro de dupla v�l(.)cidade na ro.érie F·8.
,

'Sistema de freios hidráulicos. com freiagem auxlltar á vácuo, em ambas
.

.

,

. '.
.

,

as sêeíes. C�bjnes mrdorea, isoladas das vibrações do chassis, com 0, COR,

'fôrto de um carro de passageiros. In úmeros outros aperfeiçoamentos

'torna� êstes caminhões algo de novo em matériá de teanspor te pesado.,

Além dêsses mod,elos pesados, a Ford apresenta uma completa série

-de caminhões leves e médios. Conheça-os 'no' seu reve�dedor Ford.

-

....":;-

, ,

.ORD, MOTOR, COMPANY
-..r-.

.

,
'

,

IOVOS SUBer-caminhões
para serviços lJesallosl
Pêso miU"

,

Imo 'ola': afá 9 3,4 'anelailas
'-,

"'sÊSO MÁXIMO TorAl'
upar F-7

Super F.B·
,.,., .. , .. °8.625 k 10$

,
....... , .. 9.750 ",10$

MOrOR V-S-J45 �AVAtos
�ótê .P��A ,C�MINt1Q,ES "

';. IlIcl9 4S % maior' 552'5.1 "

cl1zndrada To
.
.' cc de

,

" rque: 255 "b '

o 1.800 roto
-

I ""� pe
.' ,çoes por minuto

l.o-.;,.,

êíxo TRAZrÚR� COM _: ,

o.
RES'STENCIA EXTRA

,�'
erxo trOZeiro des5 4' •

,
.

. fru(do especial
0$ s. 'fes econs.

Ih'
mente po

. os arduos S'
ro trobo_

, ',mp/es f 72 ve'oeid d
no • e com

o as 110 F-R

'POS'ros"oé SERVleO
EM TODO' O PAis '

Qualquer comi"!.. - F"ao- ord e t·
protegiciO; em tQr 't"

s a S9mpf'e
I-r, 0('0 noc I
a mais t

_. dona, pe-
ex enso rêde d

serviço, es.trotà '

.

e postos de
", glcomente d;str;b 'd". ,UI a.

•

MAIS, SÓLIDA C
PARA M ONSTRUçÃO

. AIOR 'DURAÇÃO

1Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Figueirense
Espetácnle de gala .heje no estádio da

Fernandes, o juiz ..-A . prelímínar, ..::: ...;.......�"... ���.��.�.��.: ... :
.

No maior e mais empolgante .co- .1', seus valoroso adversário, haia- orienta os alvi-verdes com a sua 1
zendo que irão mesmo ,abafai'''. parcialidade para completo ex ií.o

teJo intermunicipal da temporada, visto a sua brilhante atuação e.n grande experiência adquirida' .lu:> . '�'orna-se, JOssim, maior a expe e- da pugna n. 1 do ano.

Vere1110& hoje frente a frente os Blumenuu, quando empatou com o gramados cariocas, onde teve a sa- tativa em torno do encontro desta Preliminarmente cotejarâo os

:potentes esquadrões do Figueirense, mesmo grêmio por 4 x 4, embora tisf'açâo de defender as côr es do tarde. quadros representativos do Sul Ame-

desta Capital, e do Palmeiras, te-; atuasse mais e merecesse vencer. glorioso Botafogo de Futebol e Re- No Figueirense veremos além de rica e Inco, em disputa do Torncro

ira-campeão de Blumenau e vice- Desta vez .o encontro será no re- gatas, vice-campeão da metróp.ilc Nede, Geraldo e Carrapicho craques Classista. O vencedor estará credeu-

campeão do Estado. duto do 11 lvi-negro ,onde os alvi- nacional.
.

cerno Minela, Jair, Gastão,' Nicolau, ciado para enfrentar o Imprensa

Pode-se mesmo dizer sem exagc- verdes terão escassas probahilidu- O que mais está' atraindo a aten- Moraci, Marco Augusto, Teíxcr- Oficial em peleja decisiva.

rei algum que nunca um intermu- dcs de conquistar a vitória, a não ção do público é a apresêntaçâo do ta, Lauro e a r�velàção do arco: Ma-I Horúríos: Pr-alírninar, 1330 horas;

nicipal amistoso desperta ta-nto in- ser que joguem como quando e n- Figueirense reforçado com três au- fra.
.'

'jOgO principal, 15,30 horas:
ferêsse no público como a luta de frentaram 'duas vezes o Paula Ra- tênticos valores do futebol de Pe- N

•. isit t T'
..

1 c
',---------------

_

a equipe VISl an e, elXCI1'1l1.J,l AVAí'E PAULA RAMOS JOGARliO
logo à tarde. E com razão, justif'i- mos, logrando empate em .ambas <IS lotas: Carr-apicho, Geraldo e Neclt{ é o cérebro, secundado por valores II HOJE. NO INTERIOR
'Csndo-se a alta qualidade do con- refregas. Isto quer dizer que o ([ua'l

todos atacantes. Desconhece O� p a- incontestáveis como Meireles OscarJ

• �: •

' '. _ Em Itaiai, frente ao "onze" do
junto do Vale do ltaiai, que coní n riro hlumenauense é perigosíssimo blico as possibilidades dos novos • te n nho S hramm Sadínha JuAn ) 1

'.
C'

.

,. ,- Estiva jogará hoje o forte "t'�:ml"
Das suas fileiras a figura magnífica ate mesmo em .ambientes adversos, 'elementos do alvi-negro. O sr. Di r- P I equ nl o Augusto Juarez e

'

.

ca, ,ac 1 1 1 , , do Avaí. O alvi-celeste auresentar-s«
e Inimitável de Teixeirinha, o cra-I Que se precaveu harn pois 05 pupi - ceu Gomes, diretor do Departameu- l� t d Ih f P

...

-
... .iene, '0 os na me OI' orma os-

a com' todos os seus valores tituiu-

;(�u:- mais c?mpleto e d.e maior pres-,' los do técnico �arallú, afim de. não to de Futebol Profissional do Fi- sivel para fazer frente ao forte ad- /'

,hglO em Santa Catar-ina, terem a lamentável surpr-ezn de um a ,�l�eirense, deu-nos ótimas referêu- versnrro. I.
res.

.
.

- O Paula Ramos, campeão ti:t

Nada fica devendo o Figueirense derrota ou um empate. Teixeír inha "ias sôbre os .novos "players", di- - Teremos, portanto, em ação, duas
.

cidade, seguirá hoje para Imbítuba,
grandes falanges que tudo env;ada- onde está comprometido' para en-

r ão para proporcionar um espetá- frentar o Imbituba Atlético Clube,
-::llJO cem-por-cento sensacional, su- daquela cidade.
per-lotando a velha praça de des-.

portos "'da rua Bocaiuva. I EMPATA,RAM O,S CAMPEõES

Ninguém deverá perder a grata: CÀRIOCA E PAULISTA

',portunidade de presenciar o. cuo-' Continuando a sua temporada em

que!. São Paulo, o Vasco da Gama, car.i­

Aldo Fernandes, do quadro de peão carioca, empatou ante-ontem

juizes da F. C. D., será' o "reffe- com o Palmeiras, campeão paulista.
rée", esperando-se dele a maior im- por 2 tentos.

" . '"
ve r.s u s Palmeiras

" .

extreías alví-negro ..-AldoFCD.•�Três

lC�"�I��Ú�:��P� _ 0'

o Itarnaratt escritóres de entrechos cinema­

tográficos John Lawson e Dalton
. eomunicou á imprensa que as ne-
PROSSEGUIRÃO HOJE OS JOGOS Trubo foram condenados a pagar

DE TENIS ENTRE CATARINENSES gociações que vinham sendo rnan-
a multa de mil dólares cada um

'1>' GAUCIIOS Lidas no RLo de Janeiro, desde mca- .'

d
. -

.LO e cumprrr um ano e prrsao fc-

couce- A disputa de várias partidas dt' dos ele í'evrreiro, entre p repre- deral por se terem negado a di-
sontante do Govêrno BrasUriro e

i Tcnis entre a equipe de tenis elo zer á' ·Comisão de· atividades anli-
. i_ Missao Econômica e financÊüra

Moinho de Vento, de Pôrto Alegre, t:. americanas se era� ou não comu-

o selecionado Lira-MarciJio Dias, do Reino Unido, chefiada por Sir nistas. Ambos apelaram d� sen­

cm homenagem ao governador Ad.::!'- John "'isc, foram encerra(jas. As-, tença.. Trubo d·eclarou que a �Iler­
hal !lamos da Silva; terá prossegL;i- �il1aram o Lêl'mo do 'acÔl"do, por gunta da c(}missão sôbre sua fí­

mento hoje às 9 horas, na quadr.t -parle do Brasil, o Embaixador Raul liação política constitue "um ato

:lo Lira Tenis Clube. F',e[!Ilar(dc..�; mÚüstro das Reluljões contra o direito do yeto secreto
Exteriores e o sr. Luiz Corrêa f> e por isso um ataque, à j)l'ópt'Ía

e ConsLituiç.ão".

••• • , ••••• .o .- ..

..................aw. __

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

I ,Para' fúndar a entidade· do . Remo
Em palestra que 'tivemos ôntem ;

'Com.'os srs: �iclnei �oceti e :\lbeJ't:. j
camos cientes de que está marca-la

1\.lo'btz, pessoas muito relacionadas para esta semana uma reunião de
nos circulos náuticos da �apital, fi- todos os clubes náuticos para tratar

da fundação da entidade do remo,
a qual terá a 'denominação de Fede­

ração de Remo e Natação de Santn
Catarina. ,;.

II c A P I TAL 'A
i'-

Sociedade de sorteios' e seguros contra acidentes pessoais,
<lendo maIs outros beneficios de caratel' assisten�iàl.

Representante em Rlori�l1ópolis:
PEDRO NUNES

Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 além da jóia

inicial de Cr$ 10,00 apenas,
.

Participação nos lucri>s

---------------------------------------------------------------�--

" '

Val'vulal. - Peças e

ge".,1 ,para

" .

accessorlOs

Rádiosem

r o maior' so�timen o do "uI do Brasil
, .

Preços Oficinas e Revendedoresparaespeciai ..

'AmericanaImportadora /'

SUCURSAL DE tuiUTIBA
Praça Tirad n�e, 337

Aceitamos pedidos por reembolso postal ou eér.eo -- Remessa com urgência

I
I
1 Eis ,

O genu.no,_ ..

DISTII18UIDO·POR LEVY-FRANCK S/A. JOALHEIROS IMPORTADORES. PÓRTO ALEGRE'�
OMEGA -(( 7iiMiJ1> 1< dAZ

A VENDA NAS BOAS RELOJOARIAS

no

Acõrdo Brasil­
Rp,ino Unido
RIO, 22 (A. N.) -

I
I

Castro, ministro da Fazenda,
por parte da Gran-Bretanha Si!'
NeviJ· BlItIlCt·, ·embaÍ);:ador de Slla

lIf3$"estade Britânica e' John \Vise,
r.hcfe da. ruissão inglêsa. Ficou

·uuordado que tôdos os pagamenlos
t'nlre

.

o Brasil e a {lre� esterlina
continuariam a ser liquidados ein

(esterlinos· Que era vantajoso para
f) Brasil e para o Reino. Unído pro­
moyel' o movimento máximo pos­

sfyrl, com a manutenção de um

rawável gTÚL1 de equilíbriQ aos

pagamentos em esterlinos em am­

bas as direções.

Taxas 88colarps
RIO, 22 (A, N.) - O Ministro da

EJncação, em face de uma COIlsul­
la do vice-presiderite da Comissão
Central de Prêços, -resolveu avocar
a questão do ta'bei�'mento das ta­
xas t'scolares. A.s.sim a CCP niio es­

tudará mais o caso,

------------------------

fi p�uzlrá a ajuda
Washington, 22 (U·. P.)

O senador republicano Bridgei' de­

clar-Oll que o congresso í'eduz·irá a

ajuda à. Grã-Bretanha pt'lo plano­
Mal'schall, se descobrir alguns des­

ses fllndos na Palestina. Os flln­

'rlof',iá foram autorizados pelo Con­

gresso, ,mas autes de serem elesti­

Ilc1dos a compras para paises do

programa de recuperação, . prooi­
.3::lm a aprovação -ãa""CiHifissãõ· '''oe

yerba;; do senado, presidida por

aquele senador.

o preço da
bf\oba

lHO, 22 (A· N.) -:- Já se encon-

1l'am nesta ,capital os r·epresentan­
tes dos 'pl'Oclntor·es de banha ,e as

,: ri u(uridades encarregadas do abas-'
I
!ecimento e prêços, pertencentes

� ao fiio Gnmcle do Sul. Vêm êle;s.
�'!fim ele acertar com a Comissão

�, Crnlral de Prêços as medidas ten­
,

.dentes a estabelecer' o pl'êço da ba-

1 nlla.-.�-

P/liSTA DENTI\L
".r-'

1 ROIH:'\SON
I

..
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CANDID
CAMERA

vem aeornpanbando o progresso do automobilismn f! huje,

como sempre, TEXACO representa elevado padrão de qualidade e se­

gurança. O Novo TEXACO 'MOTOR OIL oferece a mâxíma satfsfaçâo

para os carros modernos - é mais dtrravel; resistente, não fórma

carvão duro e .maratern a eficiência original do motor durante

CR$ 150.00

CLIX-O-FLEX
Rl"f'C'x Sty'e
CR$ 160.00

PANCHROMATICO�'
�I, ."

N.Ià1
N. 120
1f.620

CR$ 6.50
CR' 7.50
CR$ '1 se

�I��� ,,'� os atrtornoveis barulhentos e rudimentares de 40 ;HlO:-;

�� (J. i
I t�1! .� ,I atrás? J)esde então, durante todo este ternpo. TEXi\CÜ
� --- -�. (..}

Lindo estoj) c!Rvsarit'J
e com s .nt inho de C �$ 30,CO

HELMAR Exportação e

Importação Ltda.

Rua Mar coo
í

87

São Paulo Caixa Posral. 5780

TEXACO MOTOR ou
.

I '

TEXACO MAR FAK
,

-

GASOLINA TEXACO

mais ternpo, TEXACO MOTOR OIL rnan tem jovem o motor.

Fab kado pOI

The Texas Company, E O. A.

Distribuído pr)!

THE TEXAS COMPANnSouth America) LTD.

"-

Não conlun ir com marcos parecidaS, que não

são TEXACO, Exija TEXACO. e a marca -

Estrela Vermeiha com o T Verde.

- 30 A�OS A SERViÇO DO BRASIL

ARTIGOS PARA SORVETERIAS

CASA DAS SORVETERIAS

1 distinta classe Médica,
Farmacêutica e Droguista

Rua Cantareira, 928 - S. Paulo

Peçam lista
,

Nõo confundir com outros produtos
artificiais de igual nome

END. TELEGR."ARGENOTEL"
TEL. 25-7233

RUA CRUZ LIMA, 30 I

PRAIA DO FLAMENGO Seu processo de naturalização
ainda pão foi despachado?

Escreva sem demora ao Escrítorío Juridico e Administrativo
Caixa Postal 4.132, Rio de Janeiro solicitando ínrormações.. Esse Es­
oritorío se encarrega de acompanhar e requerer no Ministério da
Justiça o que necessario for á sua concessão, bem como, pe registro
de diploma, divórcio e novo casamento, certidão de nascimento e de
casamento de qualquer parte do Paíz,

PASTA DENTAL
·ROBINSON

CASA MISCELANEA dístn
buidora doi Rádiol R. C. A
Victor. Válvula. e Dileo••
Rua Conselheiro Mafre

NeofarlD I�tda. tem a grata satisfação

de comunicar aos ·snrs. médicos, farma­

cêuticos e drcguistas, que já se.,acha à

venda novamente em nosso país, o afa-

.
mado produto "SAL DE CAHI.SBAD"

o único genuíno e natural obtido por

evaporação . da fonte S PRlJD:E L na

Checoslováquia e cuja distribuição é

-de sua inteira exclusividade.

.....

?"

F
I UM RELÓGIO SUIÇO DE PULSO

AO ALCANCE DE TODOS
Faça a suo escolha, encomende-o pelÇ> ,REEMBOLSO

POS-fA'L.e será servido com' prestezo!
MODELOS 1948 ' 5 ANOS DE GARANTIA

Cronografos de ouro "ORVIT/' grandes (38mm)
com pulseira de couro. Cr$ 1.200,00

Relógios "SORNA" caixa niquel.: fundo
aço inox. pulso plástica 5 Rubis Cr$ 140,00
idem, - idem 15 Rubis Cr$ 170,00

PEDIDOS À

I
I

I
i
I

i Não gostando do relõqio recebido, oceitamos a d&'volucão, rf3s'ítulnclo o respectivo valor

I
APRO_YEI!_E EST� UNICA OPORTUNIDADE PARA POSSUIR UM REL9GIO_S�IÇO.!.OIS EM BREVE
.oS PREÇOS SERAO AUMENTADOS, DEVIDO AS GRANDES DIFICULDADES DE IMPORTAÇÃO.

Peçam catalogal
Pedidos de mais de 5 relógiOS gosam de descente especial d'e 5%.

Façam portanto um pedido coletivo entre amigos I

II
I "S O U V E N I R " RUA BARÃO DE lTAPETININGA, 275 - 3.0 ANlJ.AR

L__ .

Tel, 6-5726 - S. 'Paulo - Caixa Postal 4331 I

Relógios "SORNA", cuix i folhada ;, ..lU,..,; fundo
aço ínox .. pulso pastica 5 Rubis Cr$ 170,00
idem, idem 15 Rubis Cr$ 240,UO

Relógios "SILENA", folhado é< oU!'O. fundo aço inox.
á prova de choque, AUT'_)MATICO, âncora,
impermeável, pulseira de couro 17 Rubis Cr$ 575,OU

O legítimo e genuíno "SAL DE CARLSBAO"
de SPRUOEl sõmente NEOFARM LTOA. está

autorizada a fornecer

NEOFARM LTOA •

SÃO PAULO: RUA JÚLIO CONCEIÇÃO, 737

RIO DE JANEIRO: RUA CONCEiÇÃO. 22

I

I
I
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UM PINGO II II ,..

Quando, não faz muito, o Iíder

�:u :i:�\�a�1:uaLOAs�:n:�)�!a�;�:���� . Auxil,Jos :e' p'rovidências. .-, Serviços de)
fê�lo evidente;11enLe para melhor •

Dse assenhorear do assunto, E isso assistência. -- . ooativos.
é honesLo. E para isso foi 'pósto nO Ainda a propósito

.

do trágico d� um abrigo para as vitimas. Para-.
-

Rcg,imenlo a faculdade do adia- tufão que tão rudemente castigou o. local seguirão carp inteiros e o­

mente. Os líderes não são on ioien-' a lccalidade de VaÚnhos, no rnu- materíal necessãrio à oonstrução..
í.es . ./ Ilicípio ele. Canoinhas, o sr. Gover- Os médicos do Centro de Saúde- _

Preferir, al'g'uménlos .gerais, di- nadur dr) ]];�táclo recebeu a seguín, continuam no local díàrtamente­

gressões ao largo. da matéria .em �te cornuuicação rádio-telegráfica:, prestando socorros aos acidenta-,

dcbate,' aos ,esclarecimeritos ob.ie- Oanoinhas, 21 - Estive percor- dos sem maior gravidade. Os hos­
lhos, é o lícsejo dos 'que, até hoje, rendo' ontem a zona atingida pelo p italieados estão cercados toda aso'
nada fizeram de éonstl'uLtvo na ciclone e veríf'ieando novamente a sistência neoessár ia. A situação'
Assembléia e, por sõbre isso; 'aíu- situação local. Foram destruidas 22 está se normalizando. A população­
ela' se dão ao cinismo de acusa-

casas de _lavradores e 'suas depen- acha-se satisfeita, com os auxílios..
ções aos colegas. ,

.' déncias, bem C()nJO galpões, barba- prestados pelo govêrno de v. exa-,

,

Não alinJCntal',emos pancadas em, .quàs e depósitos. Seis outras resi- A firma 'I'omazzi está rsconstruín-
íarnbor vaziu. I" •

I "I'''' telegramoa, _lem:'� cencras ficaram' danificadas, tendo do o acampamento de seus operá-
E p.or f'alar ,., ,., u

.

- "

,

'

bramo-nús de um, redigido pelo

I
uma tódas as suas dependênCIas dos e espera poder reiniciar' seus.

técnico a <que se refere o Diário, destruídas e as demais também Li- trahalhos
"

dentro de oito dias •

. , ti Atericiosas' saudações, Otávio S.,
e que daqui partiu, para um sr. verarn dependências muito a mgr-

Ministr-o, com tremendo coice na das. Diar-iamente estou remetendo 'rabalipa, prefeito.

gramática. caminhões, com alimentos e vps-

II
·

- tuários. Dos tecidos remetidos por ementt nocIvo

H'oJ·e no passado v. exa. estão sendo confeccionadas.

d"
•

I','
"

_

,

peças de vestuário, independente- a or em sacia
, A data de hoje recorda-no, que: mente de donatívos que esta pl'e-,' SAO PAUL6; 22 (A, N.) Foi í

_ em 1.535 tomou posse ria Cu- feitura está recebendo constante- negado habeas-corpus impetrado a

pitania que lh� f'ôra destinada vas-I
mente. Comprei hoje :rint� mil. te- fa,:or de Antonio' Pessoa, prêso á,

co Fel'llandes' Coutinho desem- Ihas para a constnlt;aO Imc:hata disposição d{}> l\1l�nisLro da Justiça,"
harcando na

I bahia
J
de Santa 1 T á d

- por ser ��cmento nocivo á scg1.l--

Luz ia Ic!e,-cllherta en: '.1501 T ]1()['j er e prestar lança nooronar�

André Goncal\'es e Américo \- espu-

d I
-

--..-----------,.---

cio), levantando um Iorte e as Pl'i-I ec araçoes Precaução
mriras habituções de uma VIla com

i \Vashington
-

22 (U. P.) - J<'on-

o nome de Espil'iLo
,
SanLo, ainda; t.es diplomáti<;as declaram (TllC o'> mexicana

:-]f',ie conservado; Estados Unido:> talves chamem t)

- em Hi25, o Forte holanr.ez de govêrno libanês a prestar declar".1li­

Maniutuba, na foz do Xingú, foi ata- ções perant.e o Conselho de 8eglll­
caào e tomado por Pedro Teh:éira, rança se neg"ur a libertal'_ qua:-,ellta
com os Capitães Pedro da Gosta cidadões norte-americanos removí­
F'1.vela e Jeronimo dr Albuquel'qlLe, dos pelos libaneses dum navio nor­

te.ndo conseguido Jug'i]' o Com::lll- te-americano nas aguas da PalesLÍ­
tlante inimig'o Oudaem, com urna na.

parte da guarnição;
- em L6H, o Conde de Nas';:'m

(Pricipe Joãp Mauricio), seguin
[Jara a Europa; deixando o Bl'a,i)

brilho e bastanle discernimrnfo,

,íorlan6poU't 23 ele �iliO de "48

Na Câma'ra Municipal
Felicitlçõe••0 Pref.eito.-Os objetivos d.' viagem,
do. dr. Tolentino de Cervalhó.-Substituição 'do Pu�.­

feito d ... rent,e e sua .úsênci•.-Indiclções.
Aberta a sessão, de ante-ontem,

com a presença de 13 srs. Ver'eu­
dores, o sr, Batista Pereira deter­

minou a leitura da ata, flue foi

aprovada, sem restrições. Não hou­

ve expediente a ser lido, passando­
M à, hora-do-expediente.
:FELICITAÇõES AO SR, PRKFET'l'O

tino de Carvalho, digno Prot'eitn
Municipal, pela- passagem cio seu

aatalíoío.
A seguir, 'levanta s. exa. uma

questão: o substituto do sr. Pref'ei­

to, na sua ausência, embora POI' 7

dias, como no caso, presente: o- as­
sunto é debatido, entre o orador e

Ci.V11 a palavra, o S1". João R Bon- (IS MS· João Bonnassis, Osvaldo Ma­

nassis propôs .fel ioitasse ii Câmara, chado, Jairo Callado e Donato da

).:01' te legráfna, o sr, dr. Arlalberto Luz. Finalmente, (I sr, Osvaldo Ma­

'l'ulentino de Carvalho, ilustre Pre- chado, em ap-arte oportuno, opina'
feito desta capital, pelo' transcur- para que seja adiada para '!- pró­
so, naquela. data, do seu aniversá- xima sessão a discussão cio caso

rto natalício, 6 que fOI aprovado ventilado, com o que concordou,' a
pelas bancadas. Casa, visto terem, então, elementos

Continuando com a palavra, 'o, i-orn que debatê-lo, ficando, assim,
Ilustre líder comunicou à Casa ter f'óra de combate a proposta do lí­

estado com o sr. Prefeito, em ,'!J der da minor-ia de sér consultaria
�'abinele e haver êste solicif.arJo 'o,. H .:\.ssembJéia,Legislativa.
dirigisse à Câmara, comunicando a INDICAÇõES
sua satisfação em observar, at.ravés Passando-se à ordem-do-dia, são
"das indicações que lhe são envia- ,apl'ovadas duas indicações: a de

das, estarem os srs. Vereadores ba- fiutoda do sr. Osvaldo Machado, que
t.alhando pelO progresso do muni- diz respeito ao prolongamento da

dpio e consequente bem-estal' do Avenida Rio Branco (). a do �r. Vi.­

})Qvo - atitudes' dignas do- respei- 1 tor ela Luz FOnte's, que disllôe sô­
to e da consider::jção de todos, Dis-' }Jr-e a oreação do Parque Infantil.
sr o ora�r, ao final do seu rliscur- Na discussão dessas indicações
so, qne s. excia. viajára a S. Paulo falaram os SI'S. Os�aldo Machado,
r, ao Rio, com a finalidad,c dr, na- VilOI' Fonte§, Armando Assis e João
quclas CapitaiS, estudar assuntos B. Bonnassis, êsLe achando as me­

Jig'ar]os às medidas do plano de ur- didas propostas oportunas. r ina-
banizar,,50 d.a CaJ)ital -- I,)rop'osto d"

.

lavers.

pelu Cân131'a - ben1 como outras Log'o após, foi a sessão suspensa
� holandez q11e g'overnára eOTn

de interüsse do município, deveu- e outra, convocada para amanhã, por mais de sete anos;

do ali permanecer por uma sema- segunda-feira.
- em 1.645, na Varzea (Mara-

),a, aproveitando, também, a oca- nhão), f\ assinado um comnromi�-
,�ião paTa, em São Pauló, conversar Expos.-ça-O de 89 entre José, Fernandes Vieira,
com o dr. Mário Pucci, Diretor de A.ntônio Cavalcanti e niais 16 cnn-

Obras Públicas da RI'efeitul'a da- arte fraDcesa j1.;rados, contra o dominio dos ho-

queIa CapiLal, sôbre o assunLo em � lcmde·ses;
causa. No Rio, s .• excia., entrará em

Num dos elegantes salões do - em 1.792, partem do Rio, mai.,

Elltendimen[os com Institutos � Clube 12 de Ag'ôsto foi inaugurada 11 degredados da Conjuração �ri-
.

I
_ ante-ontem, às 20 horas, conCor- ." "'_l.-l'a, entl'.e os qaur-s os ""'o·e'i.ao, Al_carxas, para so uçao de problemas lJ � u -""

I, t b"
me antecipadamente, noticiámos va�'enga Peixoto e o Dr. Alvares

,

l�ados .

am em
..

ao lDter�sse p�- uma Exposição de pintura' france-
'hhco, taIS como construçao de VI-

sa aI)resent nd t b 11
.' Maciél;

I'
. - ," a o ra a, lOS orlgl-

_ em 1.822, deu-;,'; a rc,-,()Jta, 'eo-
as, cUjas c_omuJ1lca1ioes merece-

I nais dos 'Principais pintores da
ram a atençao que caracteriza, os I França.

l:itecida com o nonn de "I3�l'l1arcla

s:'g, _Vereadpres, q>uan�o da apre-
I

Essa exibição de arte tem des-
de Francisco Inácio";

('laça0 de assun.to,s � elabvos ao pro- pertado vivo interêsse em tôdas as
- em 1.822, JoS(� (�lemellte Pc-

gresso do mumcrp�o. capitais do nosso país onde tem
reira ,entregou ao Pt': ncipil--Hegell-

UNIÃO DE VIiSTAS sido realizada, sempre sob o pa-
te D. P,edro, uma reprci-ioutaçã.o

ApQs a excelente exposição do li- trocÍnio do Consulado Geral da- pedindo a conv00açi:í ,j de uma As-

fler ela maioria, o sr. Gercino Sil- quela nação européia.
sembléia Constituinl,", C1l.j:) prin-

va, da minoria, associou-se, em 'Em Florianópolis, esLá s.endo paI promotor foi Gonçalves Ledo;
nome de sua bancada, às homena- paLl.'ocinàda também pelo Govêrno

- 'em 1,858, na Penha, em

g'ens propostas pelo orador que lhe do Estado, por intermédio du De- Vl um motim prOVu::lad0 pela Por-

antecedeu na �ribuna, ao sr. Tolen': partamento de Educação. laTia de 10 de MaIO jo meSClO upa,

{-.. _
•..,._ _._.._•••_ _._-••_ .,.'_•••_ j. _._ J\ de José Bonifácio, fJ1l"! (',hamava

� Aos Senbores Fotografos. ��rI�:�iv� :l�e��:���)�d��o��an�:r���
� lho;

e Amadores
- em 1.842, o Gellf�l'a; e Duque

de Caxias ehegou a �::o Paulo, ,ini­
ciando logo a organizat;iío da fúrça
qqe devia lvtae con[ra (Js l'evGlto-

I sos;
,

- em 1.858, na Penha, cidade de
São Paulo, faleceu o Dr. Gabde!
,i-osé Rodrigues dos SalJ�,o:.;, desla­
cado orador parlaH1t-nta�>, lla'J�jdo
em São Paulo em 1:J de l\.bl'il de

�.!������,=��J.I ;;;��,�:!E�;:d:a�1k:e:!::��

RECEBEMOS DA REPUrrADA FÁBRICA INGLESA

ILFORD, FILMES E PAPEIS FOTOGRAFICOS

SOMA'T·EC-

J PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INflAMAÇOES,
COCEIRAS,
f R I E I R A 5,
ESPINHAS,_ ETC.NUNCR EXISTIU IGURL

A catástrofe de Valinhos

C'ilfade' do Mexíco, 22 (U. P_)
Oficialmente· se l'ctmsa permitir
qlJ!e tl'abalhado1'8S agl'Ícolas do,
país- sigam para Arkansas -e Missis­

&iípi'". até que se conheçam os l'esul-­
fi:a:dos' duma investigação sôbl'e su:'"
vostos a�os de ministraçi:tO contl'a�
0.& moxi.canos naqueles Estados.

FRECHANDO •••
A velha e nebemérita figueira da Pnaça;, ao. v-eranico de maio,

assume as salutares funções de um descomunal aparêlho púhlico
de infra-vermelho.

Os raios de sol, coados mansa e poe.ticamente pelas renda ..

da ramagem, vão apagar os que "cansados das canseira" da vida".
procuram os bancos amigos para ali ctIl,tiv,�rem os flirts com O'

reumatismo.

Ante-datando a minha futura adesão, a essa turma pacata de'
aposentados, andei ontem experimentado as sensações que me

esperam, se, por alguns lustros, esse conselho penitenciário,
que é o destino, negar livramento condicional à minha' alma.

Mal sentára, um colega pousou ao meu lado depois de um1

"com licença", inui distinto, mas um tantb mrra�io de humilda�,
de. De uma cava, escondida na terceira camada dos agasalhos la-­
nígeros, trouxe à rua um ,nobre pincenez; 'e" tomando-lhe lenta-'
mente das presilhas com o indicador e o polegar, montou-o no'

lombilho do nariz. Em seguid% com a;, siÍ1istraJ desobstruiu, d�
um esconso do sobretudo, velho jornal carioca. Lerdamente ().

dcsdobrou e calmamente amarrou-se à leitnra. Com o ,rabo do�
olhos comecei de ,furtar-lhe trcchinhos dh, artigoj a, que se elJ-­

tregái-a. Coisas do petróleo. Distrai-me, depois, com os cami­
nhões que contornavam a Praça: três carregados, um v5io e

mais dois, um puxando o outro, Ao todb' meia diizià' de escapa..

mentos abel'tos. Quando me voltei para o companheiro, o j.ornar
e o pi.nce-nez haviam &mnido e uns olhiilhos miiiuos c'míope.O;>
me esquadrinhavam.

- "O sr. acredita em imperialismo'?''''
Apanhado desprevenido, demorei a resposta, dando mat'gem

à nova arguição:
- "Acredita ou não? O sr. já vÍ1.r um imperialismo? f:sse

que, segundo acabo de-ler, está atJ'azando a exploração -dó nosso­

petróleo, existe? Ou o sr. não entef.tdé nadã� disso.,?""
A pecha de ignorância picou-me a' vaidade e abrh:r..:me' a

idéia:
- O senhor há muito frequenl a esta' figueira?' (Êle e�fregóu

os dedos, em assentimento). Então hade lembràr"se dos passa­

rinhos que viamos por aqui. Era tuqo tico-tico. E só tico-tico. E
o tico-tico é brasileiro. Depois vieram os pardàis. Viéram da

estranja. Hoje o senhor só vê pardal. A tiCa,ticadá foi' corrida,
escorraçada da pr:ópria casa. Se o senhor por" ali 'na" agência de

jornais, poderá constatar a enorme saida de O Giby com suas

histórias de crimes e aventuras, deseducando os filhos nosso51

e os netos &eus e despertando-lIxes' idolatrias, IJClT' lierois ma­

cabros e impos5iveis, cujos nomes nem sabemos 'pronunciar"
porque são também de outras terras e de outras línguas.

O Giby é o pardal do nosso Tico'-Tico; aquelã _esplendida re­
vista infantil brasileira, intrustiva, moral, sadia e que não tem

quase venda! Aí estão dois exemplos de imperialismo,' que existe

quase venda! Aí estão dois exempfos de imperidismo, que existe­

até na natureza, Então o 5enhor duvida do imperialismo? ,..Mas­
êle está aqui, sôbre nós, ali acolá, em toda a' parte. 'E de boca

aberta, c'omo o senhor!"
O homem levantou-se, olhou-me' amedrontado., e,' quis inda­

gar:
- "Então o sr. é ... "

Não chegou a dizer a palavra que eu não sou, e... abalou.
( GUILlIERME' TAL
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